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| 
HOMENAGEM AOS PARA-QUEDISTAS DE 1963 


No Pára-quedismo Português, 
Sem dúvida, em 1963, 

Foi um ano de glória. 

Os Páras aqui formados, 
Destemidos e arrojados, 
Fazem parte da história. 


Por essa razão, 

Esta comemoração, 

À nossa maneira. 

Não nos esqueçamos, 
Passaram 35 anos, 

O que não é brincadeira! 


Estes Páras valentes, 
Baleram-se em três frentes, 
Na Guerra Colonial. 

Nessa Guerra imensa, 
Marcaram presença, 
Dignificaram Portugal. 


Amigos e companheiros, 
Audazes guerreiros, 

A luta foi dura. 

Mas nunca quebrámos, 
E ao mundo mostrámos, 
À nossa postura. 


Aqueles que tombaram, 
E que pagaram, 

Com a própria vida. 
Com honra e glória, 

e a sua Memória, 

Não será esquecida. 


Que a nossa unidade, 
E a fraterna amizade, 
Se uma outra vez. 

Com nota muito alta, 


Pois, “Bem haja a malta, 
Do ano de 1963". Josó Frado 


TROPAS AEROTRANSPORTADAS. 
QUE FUTURO ? 


s Tropas Aerotransportadas em Portugal, além da missão primária de Defesa do Território Nacional, têm vindo a ser treinadas 
e empenhadas em compromissos de âmbito multinacional. 

Esta situação não irá sofrer grandes alterações no futuro, podendo até vir a intensificar-se a sua segunda vertente de emprego. 

ABrigada Aerotransportada, cuja mobilidade e leveza lhe conferem um elevado grau de prontidão, manter-se-à, em princípio, na 
qualidade de força de reacção a crises e em reserva do escalão superior, sendo, por isso, estruturada, equipada e preparada com uma 
componente preponderante em Sub-unidades de infantaria pára-quedistas. 

Este tipo de forças, cuja especificidade é a manobra, utilizando a terceira dimensão, verão a sua importância acrescida, atendendo a 
que as suas potenciais capacidades de infiltração têm evoluído de forma bastante notória e apropriada. 

Atente-se no alongamento das distâncias atingíveis pelos aviões de transporte militar, especialmente, com o reabastecimento em vôo, 
eainda, no notável aumento de capacidade de carga das aeronaves, o que possibilita a condução de operações aerotransportadas de grande 
amplitude, a grandes distâncias. 

E evidente, que o elevado custo de uma frota de transporte aéreo militar torna muito difícil a sua obtenção e manutenção, por países 
de média e pequena dimensão; no entanto, no quadro das alianças ou da realização da “defesa europeia”, será necessário reflectir sobre a 
eventual existência de tais possibilidades. 

Por outro lado, as técnicas de pára-quedismo têm sofrido progressos sensíveis, desde a melhoria da fiabilidade das calotes, até à 
possibilidade de lançamento sem visibilidade, tanto de noite como de dia, através do apoio G. PS. (Ground Position System) que assinala o 
posicionamento, com uma precisão de escassos metros. Também a técnica de lançamento a muito grande altitude, que permite efectuar grandes 
derivas em vôo, oferece a possibilidade de colocar, discretamente no solo, equipas de reconhecimento em profundidade, e de acção a grandes 
distâncias. 

Acresce, ainda, que o aerotransporte, dispondo do apoio daquelas equipas, permite a criação de cabeças de ponte importantes, 
alimentadas por poderosas cadeias logísticas. 

Finalmente, os meios de combate de que poderão dispor os aerotransportados, acompanharam a evolução, anteriormente, referida 
noutras áreas. Bem armados para a luta anti-carro e dispondo de protecção anti-aérea adequada, podem adquirir um incremento de mobilidade 
no solo, proporcionado por blindados ligeiros e veículos de apoio, que o aerotransporte colocará à sua disposição em número significativo. De 
igual modo, a disponibilidade de helicópteros poderá permitir às Tropas Aerotransportadas a montagem de operações aeromóveis, nas quais 
a mobilidade e a potência de fogo oferecerão significativas potencialidades de eficiência táctica. 

Em suma, serão de esperança os anos que se avizinham para os Aerotransportados portugueses; basta que saibamos, com dinamismo 
eperspicácia, potenciar o “Know - how” que já possuímos, não perdendo de vista a evolução técnica, tecnológica e de procedimentos verificada 
noutros mais bem apetrechados, porque materialmente mais bafejados pelas disponibilidades orçamentais. 


| RE 
fia le puto? 


MANUEL BAÇÃO DA COSTA LEMOS 
BRIGADEIRO 


ÁLBUM 


D) A humanidade permanece irremediávelmente presa na Caverna de Platão, continuando a deficiar-se, como é seu velho 
hábito, com meras imagens de verdade. Mas ser-se educado por fotografias não é o mesmo que ser-se educado por outras 
imagens mais antigas e mais artesanais. Na realidade, a quantidade de imagens que nos rodeia e exige a nossa atenção é agora 


muito maior Q inventário teve o seu início em 1839 e desde então tudo, ou quase tudo, parece ter sido fotografado. Esta insaciabilidade 

«V E L H À do olhar fotográfico altera os termos de reclusão na cavema, o nosso mundo. Ao ensinar-nos um novo código visual, as fotografias 
transformam e ampliam as nossas noções do que vale a pena olhar e do que pode ser observado. São uma gramática e, mais 

importante ainda, uma ética da visão. Por fim, o resultado mais significativo da actividade fotográfica é dar-nos à sensação de que 


4 a nossa cabeça pode conter todo o mundo - como uma antologia de imgens. 
»> Coleccionar fotografias é coleccionar o mundo. Os fimes e programas de televisão iluminam os ecras, vacitam é 
desaparecem, mas na fotografia a imagem é também um objecto leve, barato e fácil de transportar, acumular e conservar 


SUSAN SONTAG - «Ensaios sobre Fotografia» 


o Falcão | em 1969, no natal 
uoda, junto ao Rio Nongodo (Moçambique) (Furrii Vieta, 1CabyPa Em Nangoloio (Moçambique) 
Cabrito) (Sargento Rodrigues, Furl Luca 
Adotno Martins) 


Em Muoda (Moçambique). 1968 (Beira - Moçambique) BCP 31 
da Esq, pi Dosta: 1CalyPq. Lucas, SokiPq. Adério Chaves com 2 armas capturadas Festa do Natal da 1.º Companhia com o CMDT, do Companhia CapiPq. Sobastião 


7: 1968 (Nangoloio - Moça o) 
Solds/Pq. Francisco, Cabelo, Naía, Dias, Peixoto e o “Formu” (já falecido) Após uma operação, o “descanso dos quermairos 
Em Baixo, pela mesma ordem: SoldaiPq, Faustino, Soares e Canhoto. 

Sokd/Pq. Biresro e Vitorino. 


ESTIMADO LEITOR/ASSINANTE DA REVISTA «BOINA VERDE» - Agradecemos a colaboração com a nossa/vossa revista, enviando para a 
redacção da «Boina Verde», fotos a cores ou a preto e branco de momentos vividos em companhia de camaradas de armas. 


(As fotos depois de publicadas, serão devolvidas.) 


AQUELES EM QUEM PODER 
NAO TEVE A MORTE 


Furriel Pára-quedista 
MANUEL GAGO NORA 


Nasceu a 19 de Maio de 1946 em Freguesia e 
Concelho de São Brás de Alportel, Distrito de Faro. 

Incorporado em 02 de Dezembro de 1966, como 
voluntário, no Regimento de Caçadores Pára- 
-quedistas, em Tancos, concluiu o Curso de Pára- 
-quedismo em 07 de Julho de 1967 e o Curso de 
Combate em 27 de Outubro do mesmo ano. 

É colocado no BCP 32 (Moçambique). 

Morre em combate, dia 18 de Abril de 1971 no 
decorrer da Operação “ORFEUL, na Região dos 
Páus - Mueda, em consequência de ferimentos 
muito graves provocados por tiros de armas IN. 


Soldado Pára-quedista 
VITORINO MOREIRA MENDES 


Nasceu a 15 de Junho de 1943, na freguesia de Cabeça 
Santa, Concelho de Penafiel, Distrito do Porto. 

Incorporado em 23 de Fevereiro de 1964, como 
voluntário, no Regimento de Caçadores Pára-quedistas, 
em Tancos, concluiu o Curso de Pára-quedismo em 18 
de Novembro de 1964. 

E colocado no BCP 31 (Moçambique). 

E ferido em 12 de Abril, com muita gravidade, no 
decorrer da Operação “Finalmente” na Região da Serra 
do Mapé, onde foi atingido por fogo IN, posteriormente foi 
evacuado para Mueda, onde viria a falecer em 09 de 
Agosto de 1967.Foi agraciado a título póstumo com a 
Medalha das Campanhas das Forças Armadas de 
Moçambique e possuia a Medalha de Comportamento 
Grau Cobre de Comportamento Exemplar. 


A MÍSTICA DA 
SEMANA DE CAMPO 


om a Semana de Campo, dá-se ini- 
cio a uma nova página da vida de 
” todo e qualquer soldado. Ela é 
y marcante e revitalizadora. 

Sendo plena de novos desafios 
e aventuras leva à descoberta de todo um vo- 
cabulário militar, em que pela primeira vez, se 
confronta o soldado com a ração de combate, 
com as cozinhas, o cantil e o talher de campa- 
nha, com o montar e dormir em tendas, em 
que o colchão é o burro do mato e os lençois 
o saco-cama. O montar todo um acampamen- 
to, para que durante uma semana, seja a casa, 
a escola e a aldeia, onde o soldado se fortale- 
ce e exercita, no dominio de si mesmo e se 
robustece no confronto com as adversidades 
próprias da falta de conforto e por vezes do 
clima agreste que se faz sentir. A poeira (pó- 


— Miguel Buttuller, Lda. — 
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de-talco), o calor intenso e a chuva, tempe- 
ram a alma do soldado para a capacidade de 
sacrifício e abnegação, que o há-de tornar 
nobre e vitorioso. 

É todo um conjunto de coisas, que nada 
pode faltar, desde a tenda do Comando, pas- 
sando pelo refeitório, pelos chuveiros e quar- 
tos de banho, onde o sol, quando existe, 
retempere a água e o vento refrescante é o 
melhor “ar condicionado”. 

A camuflagem do corpo, da farda e do 
acampamento é outro dos desafios novos que 
terá que enfrentar, no sentido de marcar 
presença activa, sem que o “inimigo” descu- 
bra o perigo que o rodeia. 

O abrir trincheiras, locais de abrigo e de 
fogo, leva ao contacto com todo um conjunto 
de ferramentas, como a enxada, a pá, o alvião 
que transformam a 
terra em acolhedora, 
segura e amiga. 

Depois é todo um 
clima de camarada- 
gem, que se fortalece e 
enriquece, na partilha 
das iguarias, próprias 


PS US a 9 


Telef. 346 93 50 


Todos os artigos militares para 
as Forças Armadas e Militarizadas, 
assim como: 

Bonés, Fardas militares e civis, 
Botões. Cordões, Dragonas, 
Galões, Divisas, Charlateiras, 


, Camisas, Emblemas, em metal, 


bordados, plásticos e em alumínio 
anodizado. 

Condecorações. Espadas, Cintos 
e Fiadores. Bandeiras, Estandar- 
tes, Galhardetes. Guiões, Varões e 
Hastes. 

Taças, Medalhas e Troféus, etc 


CASA BUTTULLER 


da terra de cada 
soldado, como os de- 
fumados, presunto e 
chouriço, as alheiras, 
os queijos regionais, a 
brôa (cozida no forno 
da mãe) e a “pinguita”, 
feita do sumo da uva, 
qual néctar dos poetas 
e alegria dos corações. 

Têmainda lugar de 
relevo, as formaturas 
do içar e arrear da 
Bandeira, simbolo da 
Pátria Mãe e de todo um 
conjunto de heróis, 
que por ela deram a 
vida e triunfaram no 
campo do dever, pela 
justiça, pela verdade e 


TEN/CAPELÃO 


BENJAMIM SILVA 


pela paz. 

Mas o soldado não vive só a dimensão 
terrena da vida, ele é um ser corpóreo-espiri- 
tual, sempre em busca da perfeição, da har- 
monia consigo, com os outros e com o seu 
Deus, É um ser em separação, em ascese e 
ultrapassagem permanente. 

Aqui, O contacto com a natureza, com a 
obra criada, leva-o à descoberta do Criador, 
do totífice Divino, que o criou bela e 
esplendorosa e nos chama a sermos seus 
companheiros, na obra de criação, como jar- 
dineiros que a cultivam e dominam, em or- 
dem a uma maior fratemidade universal. 

Ninguém pode ficar indeferente à música 
e frescura do acordar, do nascer de um novo 
dia e ao descansar da Terra Mãe, em que o sol 
dá lugar às estrelas, que nos “guiam”. 

Assim, neste clima envolto de mistério e 
explendor, tem lugar central a preparação do 
local, em que será celebrada a missa campal, 
Nela, na abertura do coração, dá-se graças a 
Deus, pela chuva e pelo sol, pelo nevoeiro e 
pelas estrelas, pelo dia e pela noite, pela bele- 
za selvagem e aromática das flores, pelo 
cântico dos pássaros e pelo sossego da noite, 
pela vida e pela morte. 

Na eucaristia, é todo um “exército” que se 
levanta para cantar, agradecendo a alegria de 
se ser soldado da Paz, servo de Deus e dos 
homens, construtor dos Novos Céus e de 
Nova Terra, em que seremos um día, na meta 
final, o “Exército Celeste”, triunfante da beleza 
e explendor do próprio Deus. 

Contudo a Semana de Campo, não é este 
espaço físico de seis dias, cheio de aventuras 
e descobertas, é algo mais de profundo e 
misterioso, que urge buscar no interior da 
alma e do coração, onde realmente as coisas 
ganham significado e os acontecimentos 
adquirem uma outra beleza e explendor. 

Pelo que acabo de dizer, a Semana de 
Campo, há-de constituir um acontecimen- 
to indelével, que merecerá para sempre a 
vida do jovem soldado, em ordem a um 
mundo muito grato e querido. 


OUTROS TEMPOS 


OUTROS LUGARES 


INTRODUÇÃO: 

Não é de hoje, nem deixará de ser no amanhã, o fe- 
nómeno em que so enquadra a prosente dissertação. 
A mento e a imaginação, propiciam situações trans- 
formistas ou surrealistas que podem causar gáudio 
ou perplexidade, quando se procura a sua classifica 
(ção entro dois termos: História e Estória, 


AS ESTÓRIAS DAS MISSÕES DE PAZ 


MISSÃO DE ALTO RISCO * 


Muitas dessas situações acabam por virar autênticas 
“lendas” cuja veracidade muito poucos ou só um 
podem testemunhar, mas que passam de geração em 


geração. 

Mal não virá de tais estórias, quando o enredo não 
prejudica ninguém, ou, pior ainda, não faz criar injusti- 
ças por delas se retirarem dividendos fraudulentos. 


O probiema é que todos sabemos como um facto banal 
se pode transformar em autêntica epopeia com título 
tão sugestivo como: «Os perigos corridos para 
efectuar a maior apreensão de...e ou «Como entrei e 
saá de um campo pejado de minas...» ou ainda «Os 
perigossssimos deslocamentos à frente, arriscando a 
própria vida», 


TRÊS VERSÕES, UMA SÓ VERDADE 


VERSÃO DOS FACTOS REAIS 

Com grande feicidade e regozio se pode dizer hoje e oxalá 
se possa continuar a dizer no futuro, que quase todos os 
deslocamentos é movimentos no TO da B&He mais concretamente 
na zona de aoção atribuída aos diversos batalhões portugueses 
emimissão naquele temiório, foram apenas “intermincveis vagens” 
Quase rotineiras, com o maior inimigo a ser consubstanciado pelo 
gelo e monotonia da paisagem desoladora da destruição, por 
entra a brancura numa fase e a verdura na outra. 

Por elementar justiça e jus à verdade, ressaivo alguns poucos 
Casos de maior tensão e as primas esconhas a colunas humentérias. 

A cena que se relata ocorreu durante uma daquelas siste- 
méáticas as até uma das posições, normalmente ao domingo ou 
sábado, aém de assisfr à reunião semanal de coordenação das 
chamadas FND (forças nacionais destacadas). 

Tudo sereno, as mesmas vacas e cavalos pachormentos a 
atravessar a estrada, um ou outro “Jáestva” cruzando-se 
ruidosamente, com lamentos de um motor cansado e de escape 
foto, ou um qualquer "Mercedes 2 orelhas” rebocando carroça 
carregada de quase tudo desfeio em nada. 

“Sâuações que acabam por virar “lendas” cuja ve- . 
faoidade mulo poucos ou só um podem testemunhar, 
mas que passam de geração em geração.” | 


“Mal não virá de tais estórias, quando o enredo 
não prejudica ninguém, ou pior ainda, não faz criar | 
injustiças, poros po rolromtaaniTA iai | 

Uma curva, três tiros seguidos, grande algazarra à 
rectaguarda, mais dois tros, atenção redobrada, instantâneo 
abrandamento da velocidade, expectativa. 

Gritos de euforia, um carro camegado de multa juventude, 
buzinaininterrupta, acenos entusiásticos, mais uns ros, palmas, 
mulos sorrisos, vstura ao lado do Ater os últimos disparos, mais 
caros. 

O que é?.. um casamento. 

Acenos retrbuídos, descarados bejos soprados nas mãos 
Vindo na nossa direcção. festa. Na fata de foguetes... tros. 

Assim termina o episódio e durante mais alguns instantes 
sÓ o nosso mais velho vai catalogar centlicamente o fpo de ama 
utlizada, pelo sibiar dos disparos, recordando outros cantares 
de outras paisagens onde pontificavam “meninas costureiinhas 


ESTIMADO LEITOR/ASSINANTE DA REVISTA «BOINA VERDE» - Agradecemos a colaboração 
relatos de momentos vividos em companhia de camaradas de armas. 


VERSÃO “ESTÓRIAS DE AUDÁCIA E 
CORAGEM NAS MISSÕES DE PAZ” 

No regresso de uma operação de alo risco ao PG do 
batalhão, a 1 hora de marcha automóvel, uma coluna das NT 
sofreu um ataque no ponto de coordenadas xpza, desenca- 
deado por um numeroso grupo, calculando-se em mais de 30, 
que fez fogo de arma automática com grande intensidade, 
embora por pouco tempo. 

Grupo bem armado e treinado, conhecador como nin- 
guém do terreno em que actua, bastante aguemido e deste- 
mido, fagelou as NT procurando aniquilá-as. 

As NT reagiram pronta e eficazmente, com rigor e 
agressividade notáveis e uma coragem, determinação e espírito 
olensivo dignos de realce, impondo a sua vontade e decisão 
de vencer, com notável frmeza, ousada, entusiasmo e audácia 

Revelando no mais elevado grau uma excelente prepara- 
qotécnica, espirito combativo, coragem e sangue fo, puseram 
emevidência a forte dscpina, sobriedade e espirito de missão, 
pondo as agressores em fuga. obrigando-os a dear no terreno 


perseguiram o grupo, mas o terreno desfavorável obrigou a uma. 
bem ponderada e responsável aoção de retraoção. 


Comentário: 

Digam lá, se não era suficientemente credível e merece- 
dor de uma condecoração com direito a palma é tudo! 

Quantas descrições como esta foram (2) e serão (7) 
motivo para “grandes oportunidades e oportunistas!” 


VERSÃO QUE ME APETECE CONTAR 

As FND no TO da B&H, têm demonstrado uma capaci- 
ade da adaptação digna dos mais rasgados elogios e do 
mais elementar reconhecimento, pela forma como têm vindo a 
cumprir a sua missão. 

Actuando em orcunstâncias particularmente penosas, no 
inicio da missão, sempre se souberam sobrepor às próprias 
tifculdades demonstrando no mais elevado grau, uma inco- 
mensurável generosidade e grande nusticidade, que permit- 
Tam vencer as agruras é dureza da missão enquanto foram 
Criando situações de convivência e simpatia que os impuseram 


com a nossa/vossa revista, enviando para a redacção da «Boina Verde», 


â melhor consideração e aceitação das populações das di- 
versas facções. 


Uma dessas situações, ocorreu na tarde solarenga do 
dia Kt, pelas zv horas, na estrada que liga Rogática a 
Podromania, num terreno favorável a emboscadas, 
provocadas pelo gelo na estrada, que tornam a progressão 
muito lenta e desgastante, dada a muita atenção constan- 
temente necessária para evitar acidentes ou qualquer des- 
cuido inoportuno. 

Quando uma coluna auto das NT, regressava de uma 
missão de reconhecimento, prolongada por momentos de 
convivio, oi surpreendida por um numeroso grupo de jovens 
bem dispostos que abriram fogo (para o ar) atrás e ao lado 
das nossas viaturas, com arma automática, com alguma 
intensidade, embora por pouco tempo. 

Demonstrando grande alegria, desmesurado entusias- 
mo, grande vigor e agressividade contagiante, com inaudita 
coragem cívica, sem espírito ofensivo digno de realce, 
conseguiram obter resultados assinaláveis na luta contra a 
monotonia da nossa viagem. 

Deslocando-se em três grupos, atacaram em fila mais 
Ou menos indiana, com gritos cruzados, palmas e gestos de 
vitória, incentivando o grupo agredido pela quebra do silêncio, 
o qual retribuiu com acenos espaçados mas de igual lorma. 
entusiásticos, demonstrando uma confiança e calma impres- 
sionantes. 


Considerando tratar-se de uma acção fortuita, com o 
"IN" sem se empenhar a fundo, sem procurar causar-nos 
baixas nem desgastar-nos o moral, bem pelo contrário, não 
foi dado qualquer alarme, não se ripostou ao fogo, em 
homenagem à valentia do grupo assaltante, que revelou total 
desprezo pelo perigo, ao lançar-se de peito e costas 
descobertas, fora das janelas dos carros, convidando-nos 
insistentemente a seguitos. 

Após momentos de alegria, os amigos debandaram 
para se reorganizarem junto dos familiares e lançarem novos 
assaltos. 


O resto da viagem decomeu desgraçadamente sem outros 
Incidentes do género, obrigando à monotonia habitual. 
“Ala: De atitude, porque passada na montanha; 

Risco: Traço, substantivo com signilicado de gatalunho 
surrealista; 
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ONU EM BAGDAD 


UM PROTAGONISMO INDICIADOR 


CAP/ART. 


Mesmo depois do fim da guerra fria, 
“todos” os manuais continuaram a tratar 
o estado-soberano como o actor 
privilegiado do sistema internacional, re- 
ferindo-se aos restantes como «actores 
menores ou limitados». O que é facto é 
que, bastará uma pessoa, uma organiza- 
ção ou um estado ser capaz de produzir 
um protagonismo na cena internacional 
para que a designação de actor lhe seja 
aplicada. Muito se tem teorizado sobre 
este conceito de protagonismo, 
apontando até as mais recentes teorias 
para a existência ao nível do indivíduo de 
verdadeiros «actores internacionais». 
Acontece, sem enjeite de melhor opinião 
que, até hoje, o sistema internacional 
reunia as condições ideais para que esse 
protagonismo tenha sido desempenhado 
pelo estado-nação. Assim o é, de facto, e 
assim continuará a ser, pelo menos a breve 
trecho, designadamente pelos atributos 
que as unidades políticas tipo estado- 
nação ou estado-nações têm revelado no 
que respeita à soberania em sentido 
amplo. 

Acresce contudo, que novos ensi- 
namentos emergentes das situações de 
crise, vieram trazer a lume um conjunto 
de factos que, sem derrogarem este 
protagonismo do estado-nação, indiciam 
uma outra divisão clássica dos actores do 
sistema internacional, relativamente à 
sua capacidade de intervenção. A 
recente crise do Golfo é disso a mais 
evidente revelação. 


2. A CRISE DOS INSPECTORES 


Comaaprovação das resoluções 1115 
de 21 Jul. 97, 1134 de 23 Out. 97 e 1137 
de 12 Nov. 97 pelo Conselho de Seguran- 
ça das Nações Unidas, estavam lançadas 
as coordenadas de uma nova crise 
internacional. Tratou-se, de facto, de uma 
verdadeira crise internacional, já que 
reuniu todos os ingredientes que 
caracterizam uma perturbação dos fluxos 
relacionais entre actores do sistema 
internacional, com alta probabilidade do 


uso da coacção militar, configurando-se 
uma situação de não paz em que os 
actores extravasaram para o contexto 
internacional a tensão dos seus interes- 
ses de modo deliberado e inequívoco. Por 
um lado os EUA, que através das Nações 
Unidas procuraram impor uma conduta ao 
Iraque, para que este permitisse às equipas 
de inspecção da comissão especial da 
ONU, o acesso sem restrições à totalidade 
das zonas que constavam no maridato. Por 
outro lado, o Iraque, não só negou esse 
acesso, como também expulsou os peritos 
americanos, acusando-os de espionagem. 
Este “ignidor”, levou a crise do Golfo, a 
identificar-se claramente com o 
categórico triângulo do ambiente de cri- 
se, medo-tensão-urgência, desde que a 
probabilidade de uso da força se tornou 
uma forte possibilidade. Esta questão, é o 
centro de interesses vital deste artigo, pelo 
que, nos merece também, algum detalhe 
do ponto de vista estratégico. 

Uma qualquer situação de crise, 
reconduz-se invariavelmente a um impul- 
so estratégico necessário, como ferra- 
menta ao alcance de uma unidade- 
política. Sabemos da doutrina clássica, 
que a Estratégia é entendida como a ciên- 
cia ou arte de desenvolver e utilizar os meios 
morais e materiais (potencial nacional) com 
vista à persecução dos objectivos que 
suscitem ou possam suscitar oposição de 
vontades (1). 

É fundamental notar que, só uma 
manobra ao nível das estratégias global/ 
geral bem executada, permite a liberdade 
de acção diplomática, que no âmbito de 
uma crise como a do Golfo produziu 
resultados. É precisamente no âmbito 
dessa acção diplomática que uma outra 
dimensão se veio a revelar nesta crise em 
particular. Sendo esta perturbação um 
fenómeno político, voluntário e dilemático, 
a chave para o problema parece passar, 
necessáriamente, por uma gestão de 
climax, isto é, criar e manter vantagens, 
elevar a credibilidade de coacção militar 
ou na falta dela, pelo menos, exibir a 
incerteza da imprevi-sibilidade dos 
comportamentos e motivar uma 
intervenção do Conselho de Segurança 
das Nações Unidas. 

Se a deslocação nos dias 21 e 22 de 
Fevereiro de 1998 do Secretário Geral das 
Nações Unidas a Bagdad, teve o mérito de 
ter contribuído para a resolução da «crise 


dos inspectores», algumás conclusões 
importa identificar, desde já: 

Em primeiro lugar, a confirmação 
prática da passagem de um sistema inter- 
nacional bipolar, a um sistema internacio- 
nal de monopólio mitigado dos EUA, onde 
o estado de relativa convergência Rússia- 
EUA é destacável. Este facto, possibilitou a 
passagem de uma situação de hostilidade 
permanente a um sistema por vezes 
competitivo. A evidência deste aspecto, 
mede-se desde logo no seio do Conselho 
de Segurança, onde o fantasma do veto, 
parece mais ténue do que nunca. 

Relativamente às questões do uso da 
força, embora esse problema não se tenha 
posto directamente, seria de considerar 
uma abstenção da Rússia, da França e 
possivelmente da China e os votos 
favoráveis dos EUA e do Reino Unido. 
Acreditamos, também, que a evolução 
para o sistema internacional multipolar, 
passará a ser uma forte possibilidade, logo 
que a União Europeia implemente a sua 
Política Externa e de Segurança Comum e 
que a Alemanha, a China, a Rússia e o Japão 
estabilizem os seus protagonismos. 

Em segundo lugar, cumpriu a ONU o 
seu fim último, na mais plena acepção do 
termo, evitando a guerra e resolvendo, pelo 
menos aparentemente a crise. Este facto, 
revelou dois aspectos fundamentais do seu 
papel num contexto internacional. 

Por um lado, contribuiu para o acentu- 
ar do protagonismo internacional desta 
organização bem como para a sua afirma- 
ção como organização internacional. De 
facto, parece que a sociedade internacio- 
nal passou a identificar claramente aquilo 
que a ONU produz. Mais do que isto, ao 
viabilizar o protagonismo de um estado- 
soberano, a ONU assume-se, na revela- 
ção dessa dimensão «instrumental» 


do papel internacional de algumas 
unidades políticas. Isto é, a ONU tem, pelo 
menos, o valor de um meio, sem o qual o 
protagonismo teria contornos muito 
diferentes. 

Por outro lado, a ONU serviu ainda de 
travão, enquadrando a atitude dos EUA 
numa perspectiva que foi acolhida por 
uma parte significativa da sociedade 
internacional. 

Estes factos, por si só, não fazem 
estender esse rótulo clássico de actor 
privilegiado a esta organização, mas ca- 
racterizam a ONU, no mínimo, como ac- 
tor especial. O sistema internacional, 
parece ficar assim organizado: 


Actores privilegiados - Estados-Soberanos 
Actor principal - EUA. 
Actor especial - ONU 
Actores menores - Todosos restantes. 


Em terceiro lugar, mostra uma vez 
mais a fragilidade do sistema internacio- 
nal, uma vez que Saddam Hussein soube 
aproveitar das clivagens no seio do 
Conselho de Segurança para averbar 
importantes vitórias diplomáticas a seu 
favor das quais cito alguns exemplos: 

Vitórias específicas (devidas à di- 
plomacia lraquiana); 

- Revisão do dossier do embargo in- 
ternacional que desde há anos era reno- 
vado de 60 em 60 dias; 

- Resolução (20 Fev. 98) do CS que o 
autoriza a aumentar as suas exportações 
de crude por semestre de 2 mil para 5,2 
mil milhões de dólares; 

- Reequilibrar a composição das equi- 
pas de peritos das Nações Unidas, graças 
à acção da Rússia; 

- Reforço político no plano interno, pela 
capacidade «teórica» de enfrentar a maior 
potência internacional, facto que 
contribui para a maximização do seu 
potencial nacional; 

Vitórias devido ao comportamento 
de outros actores: 

- O uso da coacção militar proposta 
pelos EUA encontrou obstáculos num 
leque que se distribui desde a opinião 
pública americana até a estados como a 
França, pelo que, tal proposta não teve 
outro valor, senão criar condições à ac- 
ção diplomática (a resolução 1134 de 23 
Out. 97 foi aprovada com a abstenção da 
China, França e Rússia porque continha 
sanções suplementares ao Iraque - facto 
que em nada altera a força jurídica da 
resolução); 

- À possibilidade velada do Iraque ter 
ganho o tempo necessário para desviar 
as armas que preocupam a sociedade 
internacional, para países vizinhos como 
olemene o Sudão. 


2. O GRÁFICO DA CRISE DOS 
INSPECTORES 

Abordadas que foram algumas ques- 
tões gerais, passamos em seguida às 
questões da crise mais em detalhe, como 
base para alguns comentários do ponto 
de vista estratégico. Assim, apresenta-se 
em seguida, o «GRÁFICO DA CRISE», que 
permite um acompanhamento dos seus 
aspectos essenciais. 
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“> Paradas respostas - Votação no 
CS de uma resolução sobre as 
consequências em caso de 
incumprimento do acordo de Bagdad pelo 
Iraque. 


A essência das crises, exige normal- 
mente uma actuação permanente que 
tem o seu apogeu/epilogo, na parte do 
gráfico designada por confrontação. In- 


(C) O Catalisador geral - é também 
designado pela «contradição que provo- 
cou o desafio», é no caso, constituído por 
uma série de factos dos quais se 
destacam: 

- Embargo imposto pelas NU em 1990 

- Crise do Golfo de 1991 

- Situação no Golfo durante o pós- 
-guerra 


&- O Catalisador específico - 
corresponde à «última gota» ou ao «pre- 
texto próximo» do desafio - a provocação: 

- Registo de entrada pela UNSCOM de 
substâncias químicas, 

- Divulgação de provas sobre os arse- 
nais nucleares, 

- Resoluções 1115, 1134e 1135 do CS, 

- Envio da 5º esquadra dos EUA para 
o Golfo Pérsico (dissuasão do 1º grau), 

€ - Desafio - Expulsão dos peritos 

dos EUA. 

€3 - Resistência - Negação de acesso 
às áreas expressas no mandato da ONU. 

€) - Radicalização - Mobilização ge- 
ral do Iraque. 


CONFRONTAÇÃO 
(9 - Paradas respostas - Aprovação 
dos planos pelo Presidente Clinton das 
operações militares contra o Iraque. 
€) - Paradas respostas - Interven- 
ção do Rei da Jordânia. 
(9 - Paradas respostas - Apoio do 
Reino Unido e da Austrália aos EUA. 
€) - Paradas respostas - Deslocação 
de uma representação da U.E. a Bagdad. 
«D - Paradas respostas - Envio de 
4500 Marines para o Kuwait e de mísseis 
Patriot para Israel (dissuasão do 2º grau). 
€3 Paradas respostas - Apelo ao fim. 
do embargo por alguns países árabes. 
** Paradas respostas - Deslocação 
a Bagdad do Secretário Geral das Nações 
Unidas. 


teressa contudo, salientar neste caso 
concreto que o grau de urgência nesta 
crise se deveu essencialmente à necessi- 
dade de reduzir a liberdade de acção ao 
Iraque, no que respeita ao 
reposicionamento de arsenais e à 
potenciação da ameaça. Ficou claro, 
desde a expulsão dos peritos Norte 
Americanos que, para O Iraque, estas 
exigências por parte do Conselho de 
Segurança eram intoleráveis, ou pelo 
menos podiam ser objecto de 
contrapartidas. Neste ponto, a habilidade 
do Iraque foi impar. Apesar da despropor- 
ção de forças que sob um apertado 
controlo político fizerem subir desde o início 
a pressão exercida, pode afirmar-se que se 
a crise terminasse hoje o Iraque tinha 
conseguido não só uma vitória nos 
aspectos já referidos no ponto dois, mas 
uma vez mais provou que consegue dividir 
a opinião pública americana, especialmen- 
te nos 60 milhões de dólares diários que é 
o custo de manutenção das forças 
estacionadas no Golfo. 


Esta crise, revitaliza ainda duas impor- 
tantes conclusões, que já haviam sido 
retiradas da crise dos mísseis de Cuba de 
1962: 

- importância 
convencionais; 

- importância da contenção do uso 
desses meios. 


dos meios 


Repare-se que, a propósito da ques- 
tão do incumprimento por parte do Iraque 
do «acordo de Bagdad», os EUA não 
conseguiram impor uma resposta militar 
automática ao Conselho de Segurança 
das Nações Unidas. Este facto, transferiu 
a decisão de desencadear o conflito, dos 
EUA para a Organização das Nações 
Unidas. 


(A continuar na próxima revista) 
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OS MEIOS DE TRANSPORTE 


TCOR/PQ 


CLÁUDIO M. LOPES 


m Agosto de 1978 o Navio Escola 
Sagres, zarpa do porto de 
Cartagena com escala marcada 
para S. Diego, onde vai participar 
no Festival Cabrillo. O caminho 
marítimo obrigava a uma longa viagem 
de semanas, para contornar a América 
do Sul pelo Cabo Horn. Atravessar no Ist- 
mo do Panamá, ideia que partiu de um 
Espanhol em 1503, seriam apenas uns 
dias. Em 1881, uma com- 


de 25 m de altura. Na comporta os cabos 
são lançados, primeiro a bombordo e 
depois a estibordo, o navio ficou preso 
pelas “tamancas” a quatro locomotivas 
eléctricas que nas margens, deslizam 
sobre carris e puxam o navio até ao fim da 
primeira comporta. Fecham-se as duas 
enormes portas de ferro e a comporta 
começou a encher, vendo-se água a bro- 
tare o nível a subir rápidamente. Quando 
cheia leva duzentas e doze mil toneladas 
de água. Para vencer o desnível entre o 
Atlântico e o Pacífico mais os 25,9 m de 
altitude a que se encontra o Lago Gatun, 
fomos elevados três vezes sucessivas. 
Entrámos no Lago Gatun com 7,5 milhas 
percorridas. No lago percorremos 27,5 
milhas. A descida para o Pacífico fez-se 


panhia francesa sob a 
direcção de Ferdinand 
Lessep, autor do projecto 
do canal do Suez, inicia 
os trabalhos para a cons- 
trução do canal, mas é 
obrigado a desistir ante o 
gigantismo da tarefa. Em 
1904 os EUA estabele- 
cem um acordo com a 
novel República do Pana- 
má para a construção do 
canal e dez anos depois 
o primeiro navio que 
atravessa o Istmo, entra 
no Pacífico. A existência 
de lagos e rios, facilitaram 
otraçado de uma passa- 
gem, teimosamente 
escavada por entre com- 
pactas montanhas em rocha que custou 
a perda de 6000 vidas humanas, grande 
parte devido a doenças tropicais como a 
malária. 

Pela manhã, a Sagres com 40 cade- 
tes em viagem de instrução e alguns 
convidados, entra na Limon Bay. A baía 
tem cerca de 3 Km de largura, densa 
vegetação nas margens, e no seu interior 
o porto de Cristobal e 30 navios que 
aguardam fundeados a passagem para o 
Pacífico. Funcionários americanos ins- 
peccionam o navio e mandam colocar 
quatro peças em ferro, duas na proa e duas 
na popa, chamam-lhe “tamancas”, é por 
elas que vão passar os cabos de aço que 
prendem às locomotivas na passagem 
das comportas. A travessia é de 45 milhas 
por uma faixa sob soberania americana e 
cujos portos de acesso são Cristobal no 
Atlântico e Balbôa no Pacífico. A 
navegação é feita obrigatóriamente por 
um piloto do canal. As margens são agora 
formadas por muros de betão com cerca 


portrês comportas, a primeira das quais 
em Pedro Miguel e as outras duas no 
extremo do lago Miraflores, situado a 
16,2 m acima do nível do mar. Seguiu-se 
a secção do canal que liga ao Pacífico, 
tem 77,5 milhas de comprimento e está ao 
nível do mar. 

As locomotivas que puxaram o navio 
chamavam-se mules, significa mulas, 
animais que vieram substituir. Conscien- 
tes da diferença, os americanos sublima- 
ram o passado ligando a denominação à 
evolução dos elementos presentes. Um 
exemplo seguido, na adopção por modelo 
nos tranportes, de um animal muito 
resistente que foi também utilizado pelos 
exércitos para vencer regiões 
acidentadas no transporte de carga, 
peças de artilharia e reabastecimento. 
Possui características corporais e de 
comportamento parecidas às do cavalo, 
uma descendência nobre, a justificar a 
essência de uma ligação no desenvolvi- 
mento dos transportes, nem sempre bem 


sucedida, como nos revelam alguns 
trechos históricos. -... Os de fora, então, a 
ombros, a pragas, a desculpas e a sorrisos, 
iam-se apossando dos seus direitos, 
trilhando e submergindo os direitos dos 
outros. 

- Não há lugar! Não há lugar! - grita- 
vam os de dentro numa defesa conjugada. 

- Tenham paciência, mas temos de 
- Está tudo cheio! 

- Reclamem” 

Desde então, as preocupações na 
actividade transportadora alteraram-se 
profundamente. As diversas vias de co- 
municação, terrestres, aquáticas e aére- 
as, com os diversos veículos que as utili- 
zam, automóveis, comboios, barcos e avi- 
des, constituem no seu 
conjunto os variados 
meios de transporte, ro- 
doviário, ferroviário, ma- 
rítimo e aéreo. Para se 
proceder à escolha do 
meio de transporte têm 
de se confrontar os mei- 
Os, com que se pretende 
transportar e com as 
vantagens que se obtêm 
na utilização de cada um 
dos meios de transporte, 

As mercadorias po- 
dem ser transportadas 
sem qualquer embala- 
gem, isto é, a granel, ou 
em embalagens de 
transporte, invólucros 
que acondicionam e pro- 
tegem os produtos, ou 
então em contentores preparados para 
receber ou conter as mercadorias e as 
transportar. O contentor tem a vantagem 
da consequente redução nas despesas de 
embalagem e a impossibilidade de faltas 
pela verificação de selagem do expedidor 
e do destinatário. 

A rodovia são desfavoráveis as preo- 
cupações energéticas, o consumo de fuel 
é vinte vezes superior ao consumo da 
ferrovia ou marítima, de protecção do 
ambiente, mais consumo de combustível 
significa mais poluição, de segurança, os 
transportes em estradas geram mais 
acidentes e de desenvolvimento da rede 
estradal porque começa a ser difícil 
encontrar mais espaços para construir 
mais auto-estradas. 

A rodovia apresenta no entanto maior 
autonomia, podendo levar a mercadoria a 
todos os locais de destino, o que não acon- 
tece com os outros meios de transporte, 
cuja utilização exige muitas vezes o trans- 
porte rodoviário entre o armazém do ven- 


dedor e a estação de caminho de ferro, 
porto de embarque ou aeroporto e entre 
estes e o armazém do comprador, impli- 
cando uma série de cargas e descargas 
que oneram o transporte. 

Em contrapartida, os transportes fer- 
roviários e marítimos, podem revelar-se 
mais económicos para mercadorias pesa- 
das a grandes distâncias, enquanto o 
transporte aéreo, embora mais caro, 
apresenta vantagens na deslocação rápi- 
da de mercadorias leves a grandes 
distâncias. 

Em campanha, cada um dos 
opositores, procura obter vantagem de 
mobilidade na utilização dos meios de 
transporte para garantir preponderância 
namanobra, pela combinação do fogo com 
o movimento, sobre as forças adversas, na 
terrano mar eno ar. Os meios de transporte 
são utilizados para garantir a mobilidade 
emacções de apoio de serviços, ou seja, o 
deslocamento de pessoal e material, quer 
para a frente, quer para a rectaguarda. A 
mobilidade é necessária também, para 
garantir os deslocamentos administrativos, 
com recompletamentos individuais e 
abastecimentos que se movem, para 
manter actuantes as unidades da força de 
manobra atacante, que simplesmente 
combate. 

Emaquartelamento, os meios de trans- 
porte são utilizados de acordo com as 
normas e despachos em vigor que clas- 
sificam e determinam as prioridades, na 
utilização das viaturas de transporte de 
pessoal e misto. As viaturas são classifica- 
das quanto à sua utilização em viaturas tipo 


A,B,C, são viaturas ligeiras de passageiros 


de atribuição individual, viaturas tipo D, são 
viaturas ligeiras de passageiros e mistas e 
viaturas tipo E, F. G, são viaturas pesadas 
destinadas a transportes colectivos. 
Finalmente convém salientar que 
centralizar o controlo nos movimentos de 
transporte, no escalão que tem a respon- 


sabilidade de fornecer apoio logistico no 
âmbito de todas as funções logisticas, é 
garantir a evolução dos elementos 
presentes e que a coordenação e a 
complementaridade no emprego dos 
meios de transporte é uma tarefa corres- 
pondente à travessia dos Oceanos. 
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A “TROPA” COMO 
EXEMPLO NACIONAL 


COR/INF/PARAQ 


ANTÓNIO FIGUEIREDO 


á portugueses que se sentem con- 
fusos ante a queda em desgraça 
dos conceitos de pátria e patrio- 
tismo, 

Confusos, pela rejeição e pela burla de 
que foram objecto, alegando sobretudo, a 
nefasta influência na nossa história do uso 
e abuso destes conceitos, 

Em todos os exércitos do mundo, pá- 
tria e patriotismo sempre constituiram um 
pilar básico. Tudo pela Pátria, morrer pela 
Pátria, e assim sucessivamente, perdem 
valor, aliás, ao pôr-se em dúvida que Portu- 
gal seja uma NAÇÃO! 

Muita gente pensa que o Estado-Na- 
ção se tomou “historicamente obsoleto” e 
que o futuro reside na chamada “Europa 
das regiões” um Estado supranacional com 
fortes entidades regionais infranacionais. 
Mas o que leva as pessoas a pensar que a 
criação de regiões conduziria neces- 
sáriamente à criação de uma saudável 
tradição regionalista? Em rigor nada sa- 
bemos sobre isso. Dada a ausência de ex- 
periência anterior, podemos apenas dese- 
jar que acriação de regiões produzisse uma 
desejável descentralização. Mas muitos 
outros resultados poderiam ocorrer. Podia 
gerar-se um bairrismo feroz, uma crise de 
autoridade nacional, uma espécie de 
tribalismo regional 

A dinâmica dos novos nacionalismos — 
campanhas em crescendo desde há cerca 
de 20 anos — desfaz tradicionais conceitos 
da nação e de região obrigando gover- 
nantes e cidadãos em geral a dar maior 
atenção à “voz própria”. 

O fluxo nacionalista que vai pelo mun- 
do teve como consequência a necessida- 
de de rever a bibliografia no tocante aos 
conceitos de Nação e de região. É a hora 
de uma reflexão alargada, inclusivé devido 
ao facto da avalanche de publicações não 


ter clarificado as coisas por aí além. Os 
factores exemplares para definir as nações 
- homogeneidade étnica, língua comum, 
memória colectiva e tradição comuns, 
território bem delineado, etc., - têm sido 
recordados, com ênfase quando se fala de 
especificidade regional. Pelo menos num 
ponto, nação e região se diferenciam 
nitidamente: a dimensão política. 

O que se passou na ex-Jugoslávia, dra- 
mático, como se sabe, teve a particulari- 
dade de pôr em evidência a força dos 
grupos étnicos no quadro de reinvin- 
dicação de direito a «voz própria». Em 
síntese, o mundo (e o Portugal) de hoje 
deverá dar redobrada atenção a essa voz, 
cada vez mais singular e dinâmica, ousada 
e destemida, desses nacionalismos que 
brandem um patriotismo tribalista para 
justificarem o secessionismo. 

Numa sociedade que pensa na 
regionalização é necessário um instru- 
mento que faça todos, por igual e num 
dado momento, participar num desígnio 
nacional. 

Permitam-me definir o principal des- 
ses instrumentos como “a tropa”, que para 
os marginalizados poderá ser mesmo o ins- 
trumento único da não segregação. 

Dizem que a tropa é má porque a obe- 
diência é cega (na Função Pública e no 
emprego privado as formas de obediência 
são mais torcionárias), opa é má 
porque tem farda (os estilistas e a moda de 
hoje seguem o talhe, o verde e o camuflado 
militar, para além das fardas dos infantários, 
colégios e universidades muitas vezes per- 
feitamente ridículas), que a tropa é má 
porque tem rituais (o lugar de estaciona- 
mento do director ou patrão, a secretária e 
o cafézinho do arquitecto das Amoreiras, o 
cartão de ponto, são rituais bem mais do- 
lorosos), que a tropa é má porque custa 


Existe, pois, alguma leviandade quan- 
do se fala que a hora é “a do fim da tropa”, 
quando tudo aponta, infelizmente, em 
sentido contrário. 

Permitam-me até, recomendar seguir 
o exemplo da tropa no processo da 
regionalização. 

O conceito de região militar no nosso 
Exército aponta para o aproveitamento dos 
recursos humanos e materiais locais para 
alimentar a intervenção não só localmen- 
te mas nas outras regiões militares ou até 
em territórios estrangeiros consoante as 
circunstâncias e as necessidades de 
defesa impostas pela nação. 

Assim, embora, os livros digam que a 
descentralização e o auto governo favore- 
cem o robustecimento da democracia, 
ocorre perguntar se a regionalização equi- 
vale necessáriamente à descentralização 
e não promoverá o surgimento de 
movimentos independentistas ou auto- 
nómicos exacerbados, levando à tentativa 
das regiões administrativas absorverem o 
comando político das unidades militares 
nelas existentes, com o desenvolvimento 
de exércitos pretorianos que imple- 
mentem movimentos independentistas 
contrários à unidade nacional. 

A solução aponta assim para um refor- 
ço dos orgãos e unidades do poder local 
(leia-se Governos Civis e Municípios), 
garantindo mais intimidade com as popu- 
lações, não esquecendo o sentimento 
nacional, permitindo preparar melhor o 
futuro aos filhos da terra, fazendo nascer a 
vontade de servir na tropa (Unidades e 
orgãos em todo o ESPAÇO NACIONAL), 
obtendo uma maior economia pelo apro- 
veitamento das infraestruturas e mão de 
obra especializada locais, facilitando o 
exercício da justiça, garantindo que não se 
perca a potência anímica das Autarquias 
cujo historial é motivo de orgulho das suas 
gentes. 

Pelas razões expostas somos do pare- 
cer que a solução aponta para um reforço 
do municipalismo com tradição portugue- 
sa, em detrimento do regionalismo que o 
não é. 

Não é realista pretender antecipar o fu- 
turo com total nitidez. Mas parece seguro 
afirmar que, no tocante à estruturação do 
Exército e das Forças Armadas, há que 
romper com o paradigma de uma evolu- 
ção lenta e conservadora, adequando a 
“tropa” às exigentes questões con- 
temporâneas colocadas tanto pelos 
nacionalismos como pelos regionalismos 
excessivos. 
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SÉRGIO SILVA 


SEAL 


no sudeste da Califórnia, perto 

da cidade de Coronado que 

uma das melhores unidades 

de elite do mundo se treina 
os “US NAVY SEALS”. 

Os Seals são uma unidade que 
responde rápidamente a situações 
hostis, que não requerem grandes 
forças convencionais. A força dos 
Seal assenta na flexi- 
bilidade, mobilidade, a 
audácia, poder de 
fogo, disciplina e 
coragem. 


Emblemas Seat: 
(ta esq. para a direta) Soal team 1, Seul team 2.Crachat Sea Soa! team 3,Scal feam 4 ,Seal team 5 (lata Os Seal team 6,7 o 8). 


Os Seals são os olhos e ouvidos 
das forças convencionais. A sua 
missão de reconhecimento especial 
requer que sejam os primeiros a 
chegar a determinada área hostil e 
começem a transmitir as suas 
preciosas informações. Em situa- 
ções de combate o seu pequeno 
número, extremamente bem arma- 
dos e altamente manobráveis, 
permite aos Seals conduzir missões 
contra alvos onde forças maiores 


seriam imediatamente em 
detectadas. cds 


A 


HISTORIAL 


Embora oficialmente criados em 1 
Janeiro de 1962 pelo presidente Kennedy, 
acriação desta famosa força anfíbia data 
de 1942, quando 17 homens do NCDU 
(Navy Combat Demolition Unit) foram 
treinados para lidar com obstáculos no 
mare nas praias. A sua primeira missão 
em Novembro desse ano empenhou 16 
mergulhadores UDT (Underwater 


> Demolition Team) que abriram caminho 


para um desembarque aliado no norte 

*, de África. 
», Na guerra da Coreia os UDT fizeram 
N missões de reconhecimento e sa- 
botagem contra portos na China. 


SEAL - Vietname 1967 

Um membro des Seal em acção, Usa o camutado 
“istas de bigre”, leva vários carregadores da M- 
16 usados para transportar as mais variadas 
coisas. Sobre o ombro transporta a Stocer M-53 
de 5,56 men com carregador de 160 munições. Nas 
mãos tem o Sm and Wesson ARZ2 de 9 rm com 
—  sBenciador. Usa ainda uma faca Randa especial 
sobre O lado esquerdo. 


A guerra do Vietname deu aos Seals 
a oportunida de que necessitavam para 
pôr em prática todos os seus dotes, du- 
rante os cinco anos que estiveram em 
acção completaram com sucesso 153 
missões onde fizeram cerca de 1000 
baixas vietcongue e outros tantos 
prisioneiros com a perda de apenas um 
homem. Após o Vietname tomaram parte 
em diversos exercícios da NATO, em 1983 
tomaram parte na Operação Just Cause” 
em Granada. Em 1989 capturaram o 
aeroporto de Panama City no Panama e 
em Fevereiro de 1991 foram os primeiros 
soldados aliados a entrar em Kuwait City 
na guerra do golfo. 


ORGANIZAÇÃO 


Os Seal estão organizados num Naval 
Special Warfare Groupt (no Pacífico, 
Coronado, Califórnia), e Group? (Atlântico, 
Little Creek, Virginia). Cada Naval Group 
consiste em três equipas Seal, três unida- 
des especiais de botes e uma de veículos 
rápidos e ainda de um esquadrão de 
helicopteros de ataque ligeiro. A força 
totaliza 2900 homens e cada equipa Seal 
tem 27 oficiais e 156 sub-oficiais e mari- 
nheiros distribuidos em cinco pelotões. 


Primeiramente são testados em qua- 
tro grandes áreas: médica, académica, 
física e específica (natação). Os testes 
médicos e intelectuais são rigorosos, os 
físicos são contabilizados pela natação, 
corrida e o trio: flexões, barras e abdo- 
minais. Na natação é exigido (1) nadar 500 
jardas (cerca de 450m) em 12m 30s, 
segue-se dez minutos de intervalo; (2) 42 
flexões em dois minutos, seguido por dois 
minutos de descanso; (3) 50 abdominais 
em dois minutos, mais dois minutos de 
descanso; (4) 8 barras, seguido por dez 
minutos de descanso; (5) correr 1,5 milhas. 
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se 05 candidatos usam o caf 
eso. Quando um deles é forçado 
O capacete no chão, 


de 2500m) com botas em 11m 30s. Para 
além disso o candidato tem que passar na 
câmara hiperbárica por um teste de 
adaptação ao aumento da pressão e de 
tolerância a respirar oxigénio puro sob 
pressão. 


O treino inicial consiste em corrida, 
sprints, pistas de obstáculos, natação, 
provas debaixo de água, calistenias e 
introdução às artes marciais. A diferença 
fundamental entre este treino e o conven- 
cional noutra força qualquer reside em 
duas áreas: stress mental e provas 
aquáticas específicas. É necessário 
analisar a capacidade mental de cada um 
para resistir ao desconforto, dôr, frio, fadi- 
ga, medo, humilhação e fúria sem desis- 
tir; assim como ir progredindo desde o 
nadar na piscina, até o fazer na baia de 
San Diego e daí até ao oceano. A água em 
todas as suas formas será o habitat natural 
para os candidatos a Seal. 

No fim da 1º fase os candidatos deve- 
rão ter os seguintes resultados mínimos: 
nadar uma milha náutica (1,85 Km) em 
piscina sem barbatanas em 60 minutos, 
na baía sem barbatanas 70m, uma milha 
na piscina com barbatanas 50m, uma 
milha na baía com barbatanas 50m, milha 


Pista de obstáculos 


e meia no oceano com barbatanas 75m, 
duas milhas no oceano com barbatanas 
95m, pista de obstáculos em 15m ; duas 
milhas terrestres (cerca de 3Km e 
200mis) em 16m; quatro milhas em 32m. 
À medida que o treino vai avançando é 
exigido ao candidato menos 5m na pista 
de obstáculos; 2m na corrida de quatro 
milhas e 25 minutos a menos na prova de 
duas milhas no oceano. Cada candidato 
que não consegue fazer estes tempos 
passará para a fase anterior novamente 
até atingir os níveis pretendidos. Se 
continuar sem conseguir os mínimos terá 
que fazer uma espécie de exame. A 
maioria das desistências são voluntárias. 

Os candidatos que prosseguirem 
terão pela frente “a semana do inferno” 


- Hellweek. Um antigo filósofo dizia que o 
corpo humano é capaz de fazer dez 
vezes mais trabalho do que a miente lhe 
diz para fazer. É então na 6º semana que 
vai decorrer durante cinco dias e meio 
esta “semana do diabo”, que compre- 
ende uma avaliação física a seguir a ou- 
tra, sempre noite e dia com apenas duas 
horas de sono neste espaço de tempo. 
Chega-se mesmo ao ponto de em deter- 
minadas situações para os instrutores 
impedirem os candidatos de dormir obri- 
gam-nos a escrever sob vários temas. 
Levados para salas de aulas não é raro 
vê-los cair sob os tampos da secretária 
esgotados. A percentagem de desistên- 
cias nesta semana varia de 40 a 70%, 
consoante seja verão ou inverno, Se fór 
no inverno o frio será a razão número um 
para desistir. Daqueles que resistem e 
passam esta semana cerca de 90% 
chegará ao fim. 

Na 2º fase os candidatos apenas se 
dedicam a nadar durante sete semanas. 
Aprendem tudo relacionado com mergu- 
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lho, longas sessões de natação aos pares 
no oceano, etc. 

Na 3º fase segue-se a fase terrestre 
com: tiro de combate, tiro nocturno, ex- 
plosivos, armadilhas, patrulhas, técnicas 
de emboscada, manutenção das armas, 
rappel, tácticas de pequenas unidades, 
procedimentos rádio, granadas, reco- 
nhecimento, sabotagem, captura de pri- 
sioneiros, primeiros socorros, técnicas de 
busca em edífícios, etc. 

No fim destas três fases o candidato é 
graduado, mas o treino não acabou: 
segue-se Fort Benning para treino em 
pára-quedismo. Na 1º semana o treino é 
essencialmente físico, na 2º a parte té- 
enica e na 3º os cinco saltos necessários 
(três diurnos e dois nocturnos) 

Apesar de ter passado várias sema- 
nas de treino duro e perigoso os candida- 
tos ainda terão de passar seis meses com 
a sua unidade, onde em grupo o futuro 
SEAL irá aprender o STT (Seal tactical 
training), as técnicas usadas pelos Seals 
em operações. 

Só após este período um juri de Seals 
julgará se o candidato poderá usar o 
crachat Seal. 


Prova de mergulho. a 3.º semana ds 1º faso 
Os candidatos estão com às mãos amarradas 
e assám têm que se manter 20 minutos: além 
disso têm que apanhar à máscara do fundo 
várias vezes. 


busca e destruição e em missões de maior 
porte operavam com barcos de médio 
porte ou barcos de patrulha rápidos e for- 
temente armados. Nas missões em ter- 
reno pantanoso, onde não se podia utili- 
zar embarcações, recorria-se às esqua- 
drilhas de helicópteros, O emprego do 
equipamento correcto para cada tarefa 
constituía a chave da versatilidade 
operacional da unidade. 


GRANADA: 

Esta antiga colónia Britânica a norte 
da Venezuela e a sudeste de Cuba era 
usada pelos cubanos como ponto de 
reabastecimento militar durante as suas 
deslocações a Angola e inclusivé o seu 
aeroporto em obras tinha além de pes- 
soal civil, militares cubanos. Em Outubro 
de 1983 o governo marxista de Maurice 
Bishop sofreu uma tentativa de golpe de 
estado e foi instaurada a lei marcial. Num 
extremo da ilha funcionava uma escola 
médica americana que tinha centenas de 
estudantes. A ameaça a cidadãos 
americanos e a tentativa de impedir a 
expansão cubana levou o presidente 
Reagan a uma acção militar, 

Ainvasão teve lugar e o envolvimento 
Seal consistiu no resgate do governador 
geral. O seu deslocamento de helicóptero 
foi dificil devido à vegetação até chegar 
à casa do governador mas os dois 
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VIETNAME: 

O conflito do Vietname acelarou a 
necessidade de uma força anfibia de 
contra-guerrilha. O delta do Mekong e 
outras áreas de pântanos e cursos de água 
eram usados pelo inimigo habitualmen- 
te. “Não convencional” era a palavra 
adaptada às missões dos Seals no 
Vietname. Pequenos destacamentos de 
três homens penetravam pela região, 
operando em barcos Mike e escondiam- 
-Se num determinado ponto de onde 
pudessem observar o inimigo e eventual 
mente surpreendê-lo. 

Em operações desse tipo, os homens 
mantinham silêncio total comunicando 
por sinais. Muitas vezes recorriam a 
tácticas de emboscada dos guerrilheiros, 
instalando minas Claymore (dispositivo de 
explosão dirigida) contra colunas de pes- 
soal nos trilhos percorridos. No funda- 
mental os Seal cumpriram missões de 


Barcos do esquadrão especial 
com três homens operacionais. 
O barco deva o radar lununo 1730, 
GPS o pode montar 2 14-60 0u 1 
M.60 e M-19 (lançador de 
granadas) 


Black Hawk chegaram às proximidades 
apesar do fogo inimigo e utilizando o fast 
rope chegaram ao solo.Rápidamente 
atingiram o interior da mansão, mas 
foram cercados por um número superior 
de inimigos. Apesar do apoio exterior de 
um AC130 (plataforma de C130 mas 


ram só foram recuperados na manhã 
seguinte e claro a missão foi cancelada. 


PANAMA: 

A tensão entre os Estados Unidos e 
o general Noriega leader do Panama foi- 
-se agravando entre 
1987 e 1989. Este 


estava altamente en- 
volvido no tráfico de 
droga e com Cuba, 
em Dezembro de 
1989 o presidente 
Bush lançou a ope- 
ração Just Cause”. 
Esta tinha três 
intenções: capturar 
Noriega, neutralizar 
as forças que resis- 
tissem e restaurar a 
ordem e colocar o 
governo democráti- 


equipada com minigun, canhões e 
morteiros do seu lado esquerdo), os 
Seal tiveram de abandonar a ideia origi- 
nal de evacuar o governador de 
helicóptero, depois, durante a noite os 
reforços chegaram quando os Marines 
e os M60A1 dispersaram o inimigo. 

O governador, com a ajuda dos 
Seals foi depois evacuado para um 
barco que o esperava junto à costa. 

A caplura da rádio livre de Granada 
foi outra missão atribuída aos Seal. 

Abrindo caminho através do fogo ini- 
migo e tendo a sua equipa de oito ho- 
mens alguns feridos, não os impediu de 
completar a missão. Após ocuparem a 
estação de rádio e devido ao seu núme- 
ro reduzido e falta de munições não a 
poderam defender, optaram então por 
destruir o retransmissor e regressar sem 
mais incidentes. 

A ultima missão dos Seal foi pode 
dizer-se mortal - não por causa do fogo 
inimigo, mas por um erro de cálculo. A 
missão era reconhecer uma área a su- 
doeste da ilha em que se supunha ser 
possível um desembarque anfíbio ou um 
desembarque aéreo. Um salto de pára- 
quedas de 16 homens (12 Seal e 4 
especialistas da Força Aérea) e 2 barcos 
estava previsto para ter lugar na água 
perto do destroyer USS Clifton Sprague. 
Uma vez na água os homens entrariam 
nos botes e iriam ter com o destroyer 
onde apanhariam mais três Seals; o gru- 
po todo faria então o reconhecimento. 

Mas houve um atraso na missão, e o 
salto que estava previsto ao escurecer 
teve lugar à noite. Ventos de 20 nós e 
ondas de 3m fustigavam a água, quatro 
dos saltadores foram dados como de- 
saparecidos bem como um bote. A equi- 
pa que atingiu o bote conseguiu chegar 
ao destroyer, os outros que sobrevive- 


co que tinha ganho 
as eleições no poder. 

Aos Seal foi dado duas missões. A 
primeira e mais bem sucedida foi o 
eleminar de um barco de patrulha que 
estava no porto e era uma ameaça devi- 
do ao seu potencial de fogo aos 
helicópteros, bem como poder servir de 
fuga a Noriega. Quatro mergulhadores 
em dois mini submarinos colocaram o 
explosivo no casco e à hora prevista o 
barco foi posto fora de acção. 

A segunda era 
a de tomar o aero- 
porto onde estava 
o jacto particular 
de Noriega, impe- 
dindo-o de partir. 
Foi decidido que a 
melhor aproxima- 
ção seria pela á- 
gua e quando a 
missão já decorria 
foi decidido pelo 
comando um atra- 
so de 15m. As e- 
quipas que já esta- 
vam posicionadas 
entretanto foram 
descobertas e ao 
chegarem junto do 
hangar houve tro- 
ca de tiros que 
provocaram sete 
Seals feridos e um 
morto. Um AC130 
aguardava no ar 
para dar apoio 
mas devido a más 
comunicações 
não deu protec- 
ção. Os disparos 
continuaram e as 
baixas Seal aca- 
baram por ser qua- 
tro mortos e nove 


Possuímos matesial de excelente qualidade a preços 
altamente competitivos. Temos também percursos 
pedestres com orientação, rappel, slide, tiro q/arco 
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feridos. 

O jacto de Noriega acabou destruído 
por uma granada de 40mm; missão 
cumprida, mas com demasiadas vidas 
perdidas. 


KUWAIT: 

Os Seal tomaram parte nas opera- 
ções “Desert Shield” e “Desert Storm”, 
com uma força de 60 homens e mais 200 
de apoio, pouco comparado com cerca 
de meio milhão de tropas envolvidas. 
Quando o Iraque invadiu o Kuwait estes 
já estavam na área preparando as 
missões. Utilizando os veículos próprios 
para o deserto estiveram na rectaguar- 
da do inimigo obtendo informações e se 
necessário resgatarem pilotos abatidos. 
Treinaram Sauditas em mergulho, 
percorreram as costas em barcos Zodiac 
procurando locais para desembarques 
anfíbios e fizeram várias pequenas 
missões, uma das quais com cerca de 
seis homens consistiu em simular um 
desembarque de grandes forças. Para tal 
infiltraram-se vindos do mar, utilizando 
grandes quantidades de explosivo C4 
fizeram supór que se tratava de bombar- 
deamentos a proceder uma vaga de 
desembarque e fizeram com que duas 
divisões se movimentassem supondo 
tratar-se de uma invasão. 


SNIPER PAINTBALL Unipessoal fude 
dio Aveçiro, Ferida 
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40.º 


mgrupo de 07 Pára-quedistas 
(Capitão Bernardo, Ajudante 
Malaquias, 1 SAR/Marques, 1 
SAR/Almeida, CADJ/Duarte, 
SOLD/Vilaça, SOLD/Morais) pela 2.º 
vez, em espirito de peregrinação e 
sacrifício, encetou viagem de bici- 
cleta da Escola de Tropas Aerotrans- 
portadas em Tancos, ao Santuário 
de Lourdes. Tiveram como compa- 
nheiros de viagem 1 condutor (1 CAB/ 
Cunha), 1 fisioterapeuta (1 SAR/Cos- 
ta) e o nosso Capelão (TEN/Benja- 

mim). 
* Juntaram-se também aos “Pára- 


-quedistas do Pedal”, o MAJ/ Neves, 
que sendo invisual propôs-se 
percorrer connosco numa bicicleta 
de2 lugares (tandem), acompanha- 
do pelo SMOR/Abilardo, e por uma 
equipa de Apoio Logistico, 
constituida pelo SCH/Ferreira Pinto 
(Condutor), e pelo Senhor Manecas 
(Mecânico especializado em 
Bicicletas Tandem). 

* Com vista a este grande evento, 
de encontro do Homem consigo 
mesmo, encontro do Homem com 
os seus Camaradas Militares, de todo 
o Mundo, que se impõem a construir 


PEREGRINAÇÃO MILITAR 
INTERNACIONAL A LOURDES 


a Paz e encontro do Homem com o 
seu Deus, sem esquecer a Mãe de 
Jesus, da Igreja e dos Homens, 
Nossa Senhora, tivemos uma exce- 
lente equipa de Patrocinadores. Gos- 
taria de realçar o grande contributo e 
apoio que nos deram, sem o qual 
seria quase impossível a realização 
de um evento com caracteristicas 
como este. 

Às Câmaras Municipais de Vila 
Nova da Barquinha; Constância; 
Almeirim; Golega; Castelo de Vide, 
Clinica Dentária Caxarias Ourém, 
Tecnel, A.P. Jogos, João Santos 
Construções, Ferragens Avenida, 
Dário Honório, Caixa Geral de Depó- 
sitos em Constância, H. Teixeira e 
Compê. Ld?. O nosso muito Obriga- 
do. 

* Durante o percurso de 1.100 
Km, a uma média de 150 Km/dia, 
nem a chuva intensa, nem o sol 
escaldante, ou a neve e o frio dos 
Pirinéus, nem mesmo dezenas de 
furos, foram impedimento a esta 
grande aventura, movidos pelo 
espirito de sacrifício e de fé. 

* Os amigos que fomos revendo 
ou criando pelo caminho, as orações 
de manhã e de tarde, orientados 
sempre pelo nosso Capelão Benja- 
mim, a Unidade Militar de Catalayude 
que nos recebeu e rezou connosco, 
a paisagem deslumbrante e 
encantadora que fomos desfrutan- 
do, foram grandes catalizadores de 
energia acrescida. 

* Uma vez que estamos próxi- 
mos do ano jubilar 2000, o Santo 
Padre dedicou este ano, ao Espirito 
Santo. Assim o tema geral desta pe- 
regrinação foi o “Espírito Santo 
ensinar-vos-à todas as coisas”. 

* Participaram neste evento cerca 
de 18.000 peregrinos de 32 países, 
que embora falando diversas linguas 
e vivendo diferentes culturas, o 
espirito de fé que a todos movia, 
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por sentir-mo-nos um corpo de 
Soldados da Paz, ao serviçoi do 
Mundo e do Senhor da história dos 
Homens. 

* Além dos 6 dias de viagem, ti- 
vemos 3 dias intensos de cerimónias 
religiosas, no Santuário de Lourdes. 
Destacamos a cerimónia da abertura, 
a Via Sacra, a Benção dos doentes, 
a Procissão de Velas, a missa Inter- 
nacional e por fim a cerimónia de 
despedida, na esplanada do Rosá- 
rio. 


* Esta peregrinação constitui para 
todos nós, uma graça de Deus, uma 
vez que tivemos a oportunidade de 
viver momentos inesquecíveis de ale- 
gria, envoltos dum grande ambiente 
de grande camaradagem, unidos 
pelo espirito de sermos construto- 
res, com a ajuda do Pai do Céu e 
comaluz e a Força do seu Espirito, 
duma humanidade renovada, em 
que seja os critérios pela justiça, pelo 
respeito e pela paz a elevar a sua 
bandeira triunfante. 

* Assim entusiasmados, já está 
presente em todos nós o sonho de 
na viragem do 2º milénio, irmos até 
Roma, em cooperação com ciclistas 
do Vaticano, pedir uma benção Pa- 
pal, para todas as nossas activida- 
des e para abençoar as Imagens de 
S. Miguel (Padroeiro de todos os 
Pára-quedistas), e de Nossa Senho- 
ra, Rainha de Portugal. 


Os Peregrinos 


IRMÃOS CAVACO, S.A. 
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GRUPO DE ARTILHARIA DE CAMPANHA 


ma grande unidade (GU) como a 
BAI necessita de ter um eficaz 
apoio de fogos (AF). Tal responsa- 
bilidade é cometida ao Grupo de 
Artilharia de Campanha, e para já 
à sua 1º Bateria de Bocas de Fogo. A par 
do apoio garantido às unidades de mano- 
bra, através das Companhias de Apoio de 
Combate (CAC), com morteiros de 60 e 
81 mm, é necessário garantir uma maior 
concentração de fogos, e um maior 
alcance, dando assim mais profundidade 
ao Combate. E aqui que surge a Artilharia, 
com uma missão que, não querendo 
copiar os manuais, visa garantir o apoio de 
fogos, continuo e oportuno, batendo 
prioritáriamente os objectivos que dificul- 
tem, essencialmente, o avanço das nos- 
sas forças de manobra. De entre as possi- 
bilidades da Artilharia, ressalta o facto de 
poder operar sob quaisquer condições 
meteorológicas, ter uma grande mobilida- 
de e flexibilidade, e uma grande prontidão 
de resposta 
Utiliza armas de tiro curvo, as quais fa- 
zem tiro mergulhante (abaixo dos 45º de 
ângulo entre o cano da arma e o plano), e 
tiro vertical, (acima de 45º e até ao 
máximo de inclinação vertical permitida 
pela arma). Lógico é que, será a 45º o seu 
máximo alcance. 


Pelo 1SAR/ART/PQ. JESUS 


A ARTILHARIA NA BAI 

O percurso da Artilharia de Campa- 
nha Começa na criação da BAI e extinção 
do CTP, com a formação em pára-que- 
dismo militar, de vários Oficiais, Sargentos 
e Praças, que entretanto foram cumprin- 
do missões desligadas da Artilharia. 

Em Maio de 95, o Exército Português 
iniciou a Instrução e aprontamento de 
uma Bateria de Artilharia, com a finalida- 
de de participar em Saragoça, Espanha, 
no exercício de sub-unidades de Artilharia 
“Ardent Ground”, para o qual havia sido 
convidado, 

Foi no RAS em Vila Nova de Gaia, que 
se juntaram Oficiais e Sargentos, prepa- 
rando-se para ministrar instrução e prepa- 
ração para o exercício. O efectivo da 
Bateria Portuguesa, era constituido es- 
sencialmente por Oficiais e Sargentos do 
OP, Aerotransportados. As Praças que 
constituiram esta sub-unidade vieram da 
Ex-CMP (Companhia de Morteiros Pesa- 
dos), da AMSJ. Foi necessário instruí-los 
e adaptá-los ao novo material a utilizar, o 
obús “Otto Melara”, de fabrico Italiano e 
105 mm de Calibre. A preparação decor- 
reu durante 5 meses, mas o Exercício foi 
cancelado em meados de Outubro, 
devido à siluação na Bósnia, gorando-se 
assim a participação Portuguesa. Proce- 
deu-se assim ao desmembramento da 
Bateria, e desmobilização do pessoal, que 
regressou às suas antigas unidades. 

Em Junho de 1996, por determinação 
Superior, foi constituida uma Bateria de 
Artilharia, a actual 1º BBF da BAI, her- 
dando material e pessoal da Ex-CMP/ 
AMSJ. Desde ai, e até Novembro de 1996 
decorreu o seu treino e aprontamento 
visando uma hipotética utilização no ce- 
nário da Bósnia-Herzegovina, em apoio 
do dispositivo Português, e em 26 Nov. 96, 
por ordem do Gen. VCEME, a Bateria foi 
colocada em Leiria no RA 4, sendo dota- 
da de armas de calibre 105 mm, o obús 
Americano M 101 Af, de tubo curto, um 
obús do mais robusto que há, com provas 
dadas desde há várias décadas. Mas, o 
tempo passa, e este material, fruto do seu 
peso, da dificuldade de helitransporte, de 
manuseamento e de lançamento em pá- 
ra-quedas, tornou-se obsoleto. Prevê-se 


ainda durante este ano, o início da 
actividade operacional com os já adquiri- 
dos abuses de 105 mm de fabrico Inglês 
“Light Gun”, de fácil manuseamento, 
comprovada robustez, e grande eficácia, 
quer devido às suas possibilidades de 
emprego táctico, quer aos alcances de 
tiro, Mas sobre este obús posteriormente 
se falará. 


ORGÂNICA 

A Bateria de Artilharia conta com 
quase todo o seu efectivo. Dela fazem 
parte 7 Oficiais (1 Cap., 1 Ten. e 5 Alf), 18 
Sargentos (1 Saj., 4 1º Sar., 6 2º Sar. e 7 
Fur), e cerca de 70 Praças. A totalidade 
do efectivo tem formação em Pára- 
-quedismo militar. 


ACTIVIDADE OPERACIONAL 

Com uma grande carga operacional, 
a BBF participa em todos os Exercícios 
Nacionais da Brigada Aerotransportada, 
nunca tendo participado em qualquer 
Cooperação Internacional, em Portugal 
ou no estrangeiro. Internamente tem tam- 
bém os seus exercícios, os da série 
“Trovão”, exercícios tácticos e de tiro real. 
Participa ainda em outros exercícios e 
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competições entre unidades de Artilha- 
ria, tendo sempre demonstrado grande ni- 
vel operacional, Vulnerável ainda à guerra 
NBQ, por falta de equipamento, as suas 
possibilidades de defesa anti-aérea são 
fracas, apenas garantida pelas 
metralhadoras pesadas Browning 12,7 
mm. Tem uma média, de 10 a 12 
exercicios/ano, com cerca de 60 dias de 
actividade táctica/operacional em exer- 
cícios, que fazem desta sub-unidade, uma 
das que tem maiores indices de 
operacionalidade. 

Ao mesmo tempo garante, com o seu 
efectivo, participação em cerimónias mi- 
litares, em toda a área de acção do RA 4, 
e em todas em que está empenhada a 
BAI 


O FUTURO 

A necessidade de novas armas e de 
viaturas mais capazes, assim como ou- 
tros equipamentos, tornam a BBF uma 
sub-unidade limitada, não podendo em- 
pregar todo o seu potencial. A criação de 
uma 2º BBF, está na expectativa, assim 
como o reforço da actual Bateria de 
Comando e Serviços (BCS), em pessoal, 
viaturas, material e equipamentos, por 
forma a manter bem alta a divisa: “o céu, 
a terra e os ares, atroando...” aliada à 
divisa: “Que nunca por vencidos se co- 
nheçam...” 
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omemorou-se no passado dia 16 de Maio, o Dia 

do Regimento de Infantaria Nº15. A cerimónia 

foi presidida pelo General Comandante da 

Instrução do Exército, General Gonçalves Ara- 
nha e, contou, também, com a presença de outras 
entidades militares e civis que amávelmente acederam 
ao convite que lhes foi endereçado. 

As cerimónias que decorreram no espaço frente 
ao tribunal, serviram de apresentação das Tropas 
Aerotransportadas à mui nobre e ilustre cidade de 
Tomar e para mostrar à sua população a pretensão de 
seguir os passos daqueles que fizeram do Regimento 
de Infantaria Nº15 o herdeiro das mais honrosas tradi- 
ções do Exército Português. 

De realçar que, para além das cerimónias co- 
memorativas do Dia da Unidade, decorreu em simultà- 
neo uma exposição estática alusiva às Tropas 
Aerotransportadas, o que a juntar à presença da Mini- 
-Torre de Saltos conferiu um maior brilho ao evento. 


= ME 


DA UNIDADE NO Ri 15 


Momento em que o Crndt. da Unidade Cor Ascensão Tavares, numa breve alocução se dirigiu 
aos militares do RJ. 15 e demais convidados. 


MENSAGEM DO BRIGADEIRO COMANDANTE DAS TROPAS 
AEROTRANSPORTADAS AO REGIMENTO DE INFANTARIA N.º 15 


O Comandante das Tropas Aerotransportadas felícita o Regimen- 
to de Infantaria N.º 15, sediado em Tomar, por ocasião de mais um 
aniversário e manifesta o seu reconhecimento e elevado apreço a 
todos os militares e civis, pela forma abnegada e alto sentido do dever, 
revelados no cumprimento da missão que vos está cometida, na esteira 
do distinto exemplo dos vossos ilustres antepassados. 

Fazendo jus às tradições históricas de que é herdeiro, as quais 
remontam ao Terço de Olivença e passam pela participação de vulto 
na Guerra Penisular, nas Lutas Liberais, na 1º Guerra Mundial e na 
Guerra do Ultramar, teve no ano transacto a honrosa missão de apron- 
taro 1º Batalhão de Infantaria Aerotransportado que em terras distan- 
tes e inóspitas da Bósnia-Herzegovina tem merecido os maiores 
encómios das autoridades e populações que dedicadamente vem 
servindo. 

Apraz-nos, ainda, registar e com a devida vénia a feliz conjugação 
de três factos muito marcantes para todos nós: 

- À possibilidade da apresentação pública dos Aerotransportados 
à mui bela e hospitaleira cidade de Tomar e suas gentes, que se ficou 
a dever à grande receptividade do Senhor Presidente da Câmara e da 
sua Vereação, assim como à disponibilidade do Senhor Juiz Presi- 
dente do Tribunal desta comarca; 

- À cerimônia militar ser presidida por sua Excelência o General 
Gonçalves Aranha, Comandante do Pessoal do Exército e antigo Co- 
mandante do Regimento, hoje em festa; 

- Eir ser alvo de reconhecimento público, o Coronel de Infantaria 
Chaves Gomes, também antigo Comandante do RI 15 e nabantino por 
adopção. 

Finalmente, a vós militares e civis do RI 15 e a todos os 
Aerotransportados participantes nesta cerimónia, exórto-vos a man- 
terem o mesmo rumo pois, assim, se cimentam os valores e tradi- 
ções militares que garantirão a continuidade do nosso Corpo de Tropas 
e do Exército a que nos orgulhamos de pertencer. 


Manuel Bação da Costa Lemos 
Brigadeiro 


E lugar no passado dia 21 de Julho, no Regi- como o 1º BIAT cumpriu a sua missão. 
mento de Infantaria Nº 15, a cerimónia de recepção do “O evento serviu, também, para proceder à 
1º Biat que terminou, em 16 de Julho, a sua missão de entrega de medalhas e condecorações aos 
serviço na SFOR/BIH. militares do BIAT. 

A cerimónia foi presidida pelo Exm.º General CEME, A finalizar a cerimónia, as Forças em Parada 
General Martins Barrento, que aproveitou a ocasião desfilaram perante S. Ex.” o General CEME. 
para realçar o empenho e a forma altamente meritória 


MENSAGEM DE SUA EXCELÊNCIA O GENERAL 
CHEFE DO ESTADO-MAIOR GENERAL DAS FORÇAS 
ARMADAS AO 1º BIAT 


Tendo lugar hoje a cerimónia oficial de recepção 
a mais uma Unidade da Brigada Aerotransportada 
Independente que no Teatro de Operações da 
Bósnia-Herzegovina terminou a sua missão, O 
General Chefe do Estado-Maior General das Forças 
Armadas deseja manifestar o seu mais elevado 
apreço e estima pela forma brilhante como o 1º BIAT 
cumpriu tão honrosa tarefa, contribuindo de forma 
nequivoca para a Paz e a melhoria das condi 
ções de vida das populações, nas áreas onde 
jesenvolveu a sua acção, deixando aí bem patente 
a grande capacidade e facilidade de relacionamen 
to dos portugueses com os povos de outras nações. 

Sendo uma missão particularmente difícil e 
peculiar, já que as situações de elevado risco se 
confundem e misturam com o ambiente natural do 
clima de Paz, merece ser realçada a forma excelen. 
te como o 1º BIAT soube lidar com tais situações e 
executar com elevado êxito as operações que lhe 
foram determinadas e de que se destacam a 
operação “Bossa Nova Harvest Dredd" e 
“Obelix”, a par das acções permanentes de controlo 
e fiscalização da actividade das facções, com quem 
desenvolveu um relacionamento institucional 
reconhecido ao mais alto nível e das acções de co: 
operação civil-militar que com os escassos meios 
ao seu dispôr conseguiu realizar. 

Desejo assim felicitar o Cmdt. do 1º BIAT, todos 
os seus Oficiais, Sargentos e Praças pelo êxito 
alcançado, graças ao vosso esforço e dedicação e 
afirmar-vos que todos se devem sentir orgulhosos 
por terem cumprido bem o vosso dever, engrande: 
cendo o nome da vossa Brigada, do Exército, das 
Forças Armadas e de Portugal. 


Gabriel Augusto Espírito Santo 


ALOCUÇÃO DO BRIG. CMDT. DAS TROPAS AEROTRANSPORTADAS 
AOS MILITARES DO 1º BIAT 


- Exmo. Sr. General Chefe do Esta- 
do-Maior do Exército, meu General; 

- Exmos. Srs. Generais; 

- Dig.”** Autoridades civis e milita- 
res convidadas; 

- Exmos. Familiares dos militares 
do 1º BIAT; 

- Camaradas: 

A simplicidade da cerimónia a que 
estamos a assistir, embora contraste com 
o seu elevado significado, coaduna-se com 
o verdadeiro sentido do dever militar, cuja 
maior recompensa repousa na convicção 
singular do seu escrupuloso cumprimen- 
to. 

Trata-se de homenagear, publicamen- 
te, os militares do 1º BIAT que em terras 
distantes e inóspitas da “BiH” souberam 
honrar e dignificar o Exército, as Forças 
Armadas e Portugal, na esteira do exem- 
plo de outros camaradas de armas, que 
naquele como noutros “Teatros de Ope- 
rações” além-fronteiras, abnegadamen- 
te servem, colaborando com empenho 
solidário, na manutenção da paz entre 
povos desavindos. 

A gratificante presença de V. Exa. meu 
General-Chefe que muito nos desvanece, 
constitui testemunho inequívoco do apre- 
ço e do reconhecimento do Exército pelo 
espírito de missão revelado, por todos os 
militares desta sub-unidade da BAI, atra- 
vés da sua actuação esforçada, generosa 
e cooperante, nunca regateando 
sacrifícios e privações, em prol do cabal 
cumprimento das missões e tarefas que 
lhe foram confiadas. 

Saudamos, igualmente, S. Exas. os 
Generais Comandantes Funcionais e 
Operacional do Exército, assim como os 
Exmos. Directores de Serviços, enalte- 
cendo o apoio inexcedivel que na 
rectaguarda promoveram, permitindo as 
respostas mais oportunas e ajustadas às 
solicitações e necessidades inerentes à 
preparação, aprontamento e ao excelen- 
te desempenho operacional e humanitá- 
rio do Batalhão 

Apraz-nos registar, ainda, a presença 
sempre reconfortante e amiga das Forças 
Vivas da Cidade de Tomar, prova de que os 
nossos concidadãos, que aqui represen- 
tam, estão com as suas Forças Armadas 
e que por elas nutrem o respeito e a admi- 
ração devidas a quem, como o soldado 
português, com rara humildade e dedica- 
ção, os defende e dignifica. 

Aos Comandantes das Brigadas irmãs 
e das Unidades Vizinhas expressamos o 
nosso agradecimento por se associarem 
a este evento, demonstrando o apoio fra- 
terno e a camaradagem essenciais à 
coesão e ao espírito de entreajuda que se 
vive no nosso Exército. 

Aos antigos Comandantes expressa- 
mos igualmente a nossa gratidão por vi- 
rem partilhar com estes jovens voluntari- 
osos e destemidos a alegria do dever 
cumprido, na senda do exemplo por vós 
orgulhosamente legado. 

Aos familiares dos militares do 1º BIAT 


rendemos com grande satisfação a senti- 
da e merecida homenagem pelo ímpar 
apoio afectivo, resignação contida, com- 
preensão e estímulo, icos fortificantes 
que em muito contribuiram para a saúde 
moral dos vossos entes queridos que tão 
bem souberam corresponder à confiança 
neles depositada. 


Oficiais / Sargentos e Praças do 1º 
BIAT 

Acompanhámos, em Nov/Dez. do ano 
passado, a intensificação da vossa prepa- 
ração e treino operacional, com vista à 
missão que irieis desempenhar. 

Adquirimos, desde logo, a convicção 
plena de que ficastes munidos do estofo 
psicológico e técnico-táctico adequados, 
pela forma criteriosa e de “saber de expe- 
riência feito” como os exercícios Tejo 971 
e 72 foram planeados e executados. 

Foi patente da vossa parte o desejo de 
aprender e assimilar os ensinamentos de 
interpretação prática das Regras de 
empenhamento e actuação a cargo do 
Estado-Maior da Brigada, assim como dos 
quadros e praças do, ainda, 3º BIAT, aos 
quais aproveitamos para reconhecer a 
sua quola-parte nos méritos da brilhante 
intervenção, em todo o período 
operacional em que estivestes envolvidos. 

E, em tempo de reconhecimento, não 
será descabido relembrar todo o passado 
recente, em que quase 3.000 homens e 
mulheres do nosso Exército têm sabido 
manter como denominador comum o 
espirito de sacrifício, a dedicação e a 
generosidade, apanágio do militar 
português, ao longo dos tempos e nas 
mais diversas situações e paragens. 

Toda esta veterania, entretanto adqui- 
rida e que vos foi transmitida, revelou-se 
deveras benéfica para ultrapassardes 
com mais à vontade e serenidade os 
escolhos que se vos foram deparando. 


Militares do 1º BIAT 

Valeu a pena ver-vos partir com um 
misto de ansiedade e esperança estam- 
padas no rosto, conscientes de que a 
empresa que vos aguardava seria espinho- 
sa e complexa, mas que para ela estáveis 
bem preparados e mentalizados. 

Valeu a pena acompanhar-vos mais 
tarde, já mais confiantes e desinibidos, 
mas sempre prudentes, atentos e não 
descurando os mais pequenos detalhes 
da segurança e das regras de 
empenhamento que enquadravam a 
vossa missão. 

Valeu a pena ouvir das autoridades mi- 
litares e civis nacionais e estrangeiras, as- 
sim como dos principais representantes 
das populações da região, inúmeras refe- 
rências elogiosas ao vosso excelso com- 
portamento e actuação, pautados pela 
isenção, humildade, cooperação e 
voluntariedade. 

Valeu a pena verificar que a cada dia 
que passava a compreensão e a 
entreajuda se cimentavam entre vós, 


contribuindo para uma sã camaradagem 
e união indestrutível, quais escudos psi- 
cológicos à prova de quaisquer contrarie- 
dades ou dissabores que, por vezes, estas 
missões comportam. 

Valeu a pena acompanhar o cuidado- 
so e dedicado apoio de rectaguarda, pro- 
porcionado por todos os responsáveis por 
garantir o fluxo de abastecimentos essen- 
ciais ao vosso bem-estar, denotando 
inexcediível sensibilidade, disponibilidade 
e elevado sentido de camaradagem. 

Enfim, valeu a pena receber-vos, a to- 
dos, sãos e escorreitos, ufanos e alegres, 
recompensados pelo que tentaste e 
realizastes, para possibilitar o entendi- 
mento e a compreensão entre povos 
desavindos, de forma tão disponível, afá- 
vel e desinteressada. 


Militares do 1º BIAT 

Neste dia de merecida homenagem 
pública pelo vosso exemplar desempe- 
nho, não deveremos esquecer o futuro, es- 
pecialmente, dos mais jovens. Por isso, 
exortamo-vos a manterdes incólume 
essa sá postura, não vos deixando arrastar 
para atitudes e comportamentos 
irreflectidos e menos próprios, de quem 
deu sobejas provas de rara serenidade e 
sensatez, empalidecendo ou mesmo 
enegrecendo o brilho das acções 
altamente meritórias por vós realizadas. 

Ainda, nesta perspectiva de futuro, 
irmanemo-nos nos votos de sorte e felici- 
dades aos camaradas do Agrupamento 
Alfa que vos substituiram, decerto 
desejosos de serem dignos seguidores da 
imagem que o soldado português tem 
sabido cultivar nas missões além- 
-fronteiras. 

Finalmente, seja-nos permitido adivi- 
nhar o que vos vai na alma neste momen- 
to, afirmando sem rebuço e em vosso 
nome, quão glorioso e apetecido é servir 
nos Aerotransportados, dignificando o 
Exército e honrando Portugal e os 
Portugueses. 


Bem Hajam! 


PER ERP E 
IA FESTIV: 


nho ima 


lustre para a Nação, por s om o sacrifício da por vida. 


Como nos anteriores anos estiveram presentes várias ai 
cerimónia singela mas de grande significado prestaram homenagen 
] 

As cerimónias militares evocativas da efeméride tiveram início r 
Gen Samuel Matias Amaral, Cmdt. de Inst. do Exército, em re; 
convidadas, civis (com destaque para o representante da S. Exº. Min 
Também cerca de seis milhares de ex-Párag. e familiares, que quise 
actuals com os mais antigos. 

A entrega de condecorações com o reconhecimento público dobs 
aos mortos tornando presentes todos aqueles que “pela lei da morte: : 
dos ex-Batalhões que fizeram renascer no nosso Íntimo a coragem. 
ultra-ligelros e alguns Pára-quedistas rasgaram a vertical da Parada 

Antes do almoço assistiu-se a exposições estáticas focal t 
Barquinha com motivos alusivos à região e uma grande amostra d 
Luis Grão. | 

Depois do almoço desenvolveram-se variadíssimas actividades 
longo do tempo tiveram nas Tropas Pára-quedistas vários familiares 
A Casa Mãe transcendeu-se, e os filhos partiram mais felizes, ce 


Inauguração da reconstrução da ETAR da Unidade Um aspecto da formatura geral durante a apresentação do estandarte nacional 


MÃE 
AE 


MAE 


!23MAIOB, mais uma página da história da sua vida. Por isso, tornou- 
Ei em cada ano que passa nascem sempre milhares de novos 


ga pela Fanfarra da Unidade, seguiu-se o içar da Bandeira Nacional. 
de Graças pela vida de milhares de cidadãos portugueses que têm 
lhe o melhor tempo: da sua existência e que tem resultado honra e 


jações de Pára-quedistas e junto ao Monumento aos Mortos, numa 
em atodos aqueles que já não se encontram entre nós. 

| 
o na Parada Alf. Páraq. Mota da Costa, sob a presidência do Exmo, 
epresentação de S. Ex?. Gen CEME. Perante ilustres entidades 
linistra do Ambiente, Engº. Macieira Antunes), religiosas e militares. 
igeram testemunhar desta forma a união que liga os Pára-quedistas 


) bstorgo e dedicação que deve ser seguido por todos; a homenagem 
te se foram libertando"; por fim o desfile, englobando os Estandartes 
m e união dos tempos passados. Simultâneamente um conjunto de 
da dando um colorido e uma beleza inconfundíveis. 


ntadas pelas Câmaras de Constância, Abrantes e Vila Nova da 
de colecção de emblemas e brevets, da autoria do Sr. COR/SG/PQ. 
s lúdicas e entregaram-se grifos aos militares e ex-militares que ao 
[es directos. 

tertamente a pensarem no próximo ano. Bem hajam. 


O General Matias Amaral recebe as honras militares com o desfile da guarda 
de honra. 


qa A VR A 
AE MARINSAS 


Aspecto da exposição etnográfica efectuada pelas Câmaras Municipais da 
Região. 


“Os Grilos” a passagem do testemunho... 


Apresentação das Forças em parada a Sua Exa. o 
Ministro da Defesa, Dr. Veiga Simão 


Resiemans no passado dia 
25 de Julho, em Viseu, as cerimónias 
comemorativas do Dia do Exército, 
evento que constou de uma série de 
actividades tendo o seu início no dia 
17 

Assim, pôde a cidade de Viseu e 
quem a ela se deslocou assistir a uma 
grande diversidade de eventos dos 
quais destacamos: 

- Exposição sobre as actividades 
do Exército; 

- Concertos efectuados por Ban- 
das Militares; 

- Missa solene na Sé de Viseu; 

- Parada Militar; 

- Festival Militar e outras mais, 

De realçar a presença da Mini-Tor- 
re de Saltos e do Balão publicitário do 
CTAT que fizeram as delícias dos mais 
novos levando-os a um primeiro con- 
tacto com as actividades aeroter- 
restres. 


* Agradece-se a colaboração fotográfica prestada pelo CPMAI/EXE. 


O momento alto destas comemo- 
rações deu-se no dia 25 com a Parada 
Militar que constou do seguinte pro- 
grama: 

- Formatura Geral; 

- Alocução de S. Exa. o General 
CEME (Ver Caixa); 

- Imposição de condecorações; 

- Desfile das Forças em Parada. 

A concluir realizou-se um Festival 
Militar onde se assistiu a demonstra- 
ções várias de Bandas Militares, Sal- 
tos em Pára-quedas, uma demonstra- 
ção técnico-táctica levada a efeito por 
elementos de Operações Especiais, 
Salvas de Artilharia efectuadas pela 
BBF/GAC/BAI num espectáculo com 
grande afluência de público. 

Finalizando realça-se o acolhimen- 
toe a forma como a população aderiu 
a estas comemorações mostrando a 
grande proximidade que existe entre 
a Instituição Militar e o meio civil. 


Panorâmica geral do 2º Batalhão de Infantaria Aerotransportadio. 


Aspecto do pavilhão do CTAT/BAI na exposição 
estática 


Saltos da Mini-torre do CTAT, efectuados por 
numerosas crianças, e não só. 


| DISCURSO DO GENERAL CEME 


Aescolha da cidade de Viseu para as celebrações do Dia 
do Exército, em 1998, foi motivada pela importância histórica 
e actual desta bela cxdade e pelo casamento entre esta e 0 seu 
regimento, que nos fala da salutar gação entre a instituição 
militar, as autarquias e a população. 

Celebramos hoje mais um dia do exército, lembrando a 
acção querreira do nosso primeiro ei, no esforço para garant, 
pelas amas, aindependência do reino e a afimação da nossa 
nacionaidiade. 

Sendo uma demonstração clara daimportância das Forças. 
Militares na defesa do nosso território, é, pelos mais de oito 
séculos que nos separam de Ourique, o sinal da longevidade do 
nosso País; a lembrança da função insubstituível do exército, 
ao longo deste tempo, na defesa de Portugal e dos 
portugueses; e uma advertência para aqueles que, por 
comodismo, moda ou inépcia intelectual, sugerem à 
desnecessidade da instituição militar 

Hoje, como naquele tempo, a capacidade operacional dos 
exbrcitos é o último garante da soberania; a manifestação da 
vontade de um povo em preservar a sua identidade, a intenção 
de fazer valer o direito de existir como unidade política; a 
expressão da vontade de defender os seus valores; uma afir- 
mação de presença e o suporte de uma voz na comunidade 
Intemacional 

Hoje, como naquele tempo, existem tensões belgeras 
não controláveis que se transformam em erupções de 
confitualidade e determinam e existência de um aparelho mi- 
Far que afirme a nossa presença, individualidade, vontade e 
soberania, onde e quando o poder político julgar necessário, 
para garantir os interesses nacionais e permitir a defesa do 
nosso temitório é da nossa gente. 

Inserido no conjunto das forças armadas, a quem cabe 
esta honrosa missão, o Exército, função das suas caracteris- 
ticas singulares: 

= Capacidade para delender e manter o terreno; 

- Estar no espaço Terrestre Nacionale ser este o espaço 
priviligiado da sua actuação; 

- Ea importância da quantidade e qualidade dos homens 
emulheres que o constituem; 

O Exército detém uma ligação intima com o temitório 
naclonal em que está implantado e com a sua população. O 
território é o nosso santuário; a população, sendo por ele 
defendida, alimenta as suas fileiras. 

Olhando o nosso Exército, de hoje, poderemos dizero 
seguinte: 

Tem quadros de grande qualidade, verdadeiros profissi- 
Onais, e soldados que pelas caractenstcas Miossancraticas do 
nosso povo se adaptam da melhor forma às missões que nos 
são exigidas; 

- Tem material em que já começa a despontar a 
modemidade, função das leis de programação militar, 

- Tem uma implantação em todo o espaço territorial que 


he dá um cunho nacional acrescido; 

- E particularmente apto para o desempenho de missões 
de apoio à paz, que exigem uma presença volumosa e credível 
das forças terrestres, como se tem vindo a verificar nos úétimos 
anos, tendo ainda hoje forças significativas em Angola e na 
Bósnia-Herzegovina; 

= Temuma componente operacional já qualitativamente de 
algum valor, mas bastante reduzida e longe da verdadeira força 
que deveriamos ter, 

= Vive uma dificil fase de transição na forma de obter os 
recursos humanos; 

- Atravessa uma época mediática pouco favorável às. 
Instituições Castrenses. 

O valor dos nossos quadros tem-se manifestado nos 
Estados-Maiores das organizações de que fazemos parte, dos. 
quais recebemos respeito e consideração; na componente 
técnico-miltar da cooperação com os países Lusófonos, onde 
o nosso saber e trabalho é altamente apreciado; no prestigio 
que têm adquirido as nossas forças e destacadas em missões. 
de apoio à paz; nas componentes operacionale territorial do 
exército, no seu esforço permanente, mas de pouca visibiida- 
de, para formar pessoal que necessitamos, enquadrar as uni- 
dades etremná-las 

Os soldados tm manifestado de forma invulgar a sua 
aptidão para o desempenho das missões que nos são contia- 
das, como sucedeu em Moçambique; é vishel actualmente na 
Bósnia-Herzegovina, ou em Angola; foi patente na prontidão 
com que se respondeu à crise da Guiné-Bissau, e se verificou 
nos diversos apoios à população, na Madeira, no Alentejo ou 
nos Açores; e se verifica, ainda hoje, no apoio à população do 
Faial 

Do material que utiizamos uma parte significativa já não 
obedece aos critérios da eficácia de um exbrcito modemo. Mas 
as recentes aquisições no âmbito das leis da programação 
militar, apesar da lentidão resultante, em grande parte, de não 
termos ido até hoje a prioridade, dizem-nos da possibidade de 
irmos conseguindo a modemização que as nossas missões. 
exigem, o nosso exército merece e que é um factor de espe- 
rança e motivação para aqueles que servem voluntariamente 
nas feias. 

A nossa implantação em todo o espaço territorial, 
aproveitando as infra-estruturas existentes, garante uma sau- 
dável coabitação com as populações, permite a osmose dos. 
sentimentos e obtenção de alguns voluntários, e fomece a essa 
população o apoio que nos é possível dispensar em situações 
deemergência. 

De 1991 até hoje o nosso efectivo cumulativo nas 
operações de apoio à paz foi, aproximadamente, 4800 militares. 
(cerca de 40% do efectiva da componente operacional), dados 
que significam a vontade política de utilizar o exército neste tipo 
demissões, a apetência das organizações internacionais em 
utizar as nossas unidades ea capactlade que elas têm revelado 
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em as realizar sucedendo estas missões em teritórios de 
países em conflito, possuindo as facções em disputa 
desenvolvidas forças terrestres, é óbvia a necessidade da 
utlização do exército neste tipo de missões, sendo de realçar 
O prestigio que as nossas forças destacadas netas adquiriram. 

A componente operacional, dispondo de algumas unidades 
com elevada prontidão e eficácia é, porém rechida Esta stuação 
resulta da escassez de alguns recursos materias e financeiros, 
do sistema de recrutamento misto, que vai durar ainda aiguns 
anos e da optimização dos recursos que teremos de fazer. 

Atransição da forma de obtenção dos recursos huma- 
nos, conjugada com a incerteza dos recursos financeiros que 
nos venham a atribuir é certamente o maior obstáculo à 
operacionalidade do exército. O pessoal da serviça efectivo. 
normal, cumprindo de uma forma geral bem as suas funções, 
Como als é tradição do nosso exército, permanece nas fibiras 
um tempo insuficiente para atingir os níveis da operacionalidade 
desejáveis, A desconsttucionaiização do serviço miltarobriga- 
trio determina o aumento de voluntários e contratados, mas 
esse número não depende da nossa vontade, mas da sua 
apetência em servir o Exército comas verbas que nos são 
disponibilizadas. Há neste campo muito a fazer, para que 
possamos dispor dos efectivos que garantam a operacionalidade. 
que necessitamos e desejamos ter. 

O ambiente mediático que tem tão grandes repercussões 
na opinião pública é o que é, e se julgamos não dever fazer a 
Justificação da nossa existência - existimos porque os orgãos 
democráticamente eleitos acham que devemos existir - 
gostariamos que os meios de comunicação (também eles por- 
tugueses) referissem a importância da instituição para a defesa 
dos interesses de Portugal. Não julgamos estar imunes à 
critica saudável mas também não merecemos aindeferença. 

Terminamas com uma refiexão, um gesto de soldanieda- 
de e uma palavra de esperança. 

Areflendo é que não devemos perder esta oportunidade, 
de grande mutação na forma de obter recursos humanos, para 
garantir ao exército uma maior atenção e possibilidade do seu 
apetrechamento. Não basta que o exército cumpra missões, 
“como vem demonstrando nos últimos anos, porque é neces- 
sário que ele esteja apto a cumpri-las em todos os patamares. 
daviolência, á que a paz que todos desejamos, estáinfeiamente. 
Egada à capacidade de realizar a guerra 

O gesto de solidariedade é honrar os miltares do exroito 
e dos outros ramos que, neste momento, cumprem missões 
fora do território nacional, num desempenho que tem sido 
prestigiante para o nosso pais. 

A palavra de esperança dirige-se para todos aqueles que 
servem o extrcto e é que passamos dispór de uma capacidade 
operacional e de instrução, em que cada um se realize etodos. 
saibamos, de forma inequivoca, estarmos a colocaro nosso. 
profissionalismo, saber e esforço ao serviço do nosso pai. 


ecorreu no período compreendi- 
do entre 06 e 12 de Junho o 19º 
“Challenge Inter Ecoles de 
Parachutisme”, cuja organização 
coube à Escola de Pára-quedismo Belga. 
Participaram no evento as Escolas 
Militares da Alemanha, Áustria, Bélgica, 
França, Itália, Portugal e Reino Unido. 
Alegrou-nos o facto de a Aústria ter final- 
mente aderido a este forúm e entristeceu- 
nos a ausência da Escola de Alcantarila. 
Como é habitual, a delegação portu- 
guesa foi chefiada pelo Comandante da 
Escola das Tropas Aerotransportadas. Os 
restantes elementos da delegação foram 
os seguintes: 


Chefe de Equipa - Maj. Lousada 
Treinador - SCh. Eleutério Pinto 
Competidor - Cap. Henriques 
Competidor - Ten. Marques 
Competidor - 1Sar. Cruz 
Competidor - 1Sar. Nogueira 
Competidor - 2Sar. Martins 


A COMPETIÇÃO 

Aorganização da competição eviden- 
ciou rigor, isenção e competência 
técnica. Não obstante estas característi- 
cas, a competição ficou diminuída pelo 
mau tempo que se fez sentir, especialmen- 
tenos dias para os quais as provas de pára- 
quedismo estavam programadas. Vento, 
chuva e muita nebulosidade vieram a 
determinar que sessões de lançamento 
iniciadas a uma segunda-feira viessem a 
terminar a uma quinta-feira, expondo 
inevitavelmente os competidores a 
condições meteorológicas ora favoráveis, 
ora adversas. Mas a meteorologia é 
imprevisível, mesmo naquela parte da 
Europa. Se não fosse o eficiente apoio 
prestado pela Secção Meteorológica da 
Escola dificilmente as provas de saltos 
poderiam ter sido concluídas. 

Os Salto de Abertura Automática 
(SAA) e os Saltos de Abertura Manual 
(SAM) decorreram na ZL da Escola, em 
Schaffen. A Natação teve lugar na piscina 
de Diest, a 3 kms de Schaffen, tendo o Tiro 
e a Orientação sido planeados para o 
Campo Militar de Leopoldsburg que fica a 
cerca de 40 minutos de viagem. 


A PROVA DE SAA 
Ajátradicional SAA de precisão para 
a linha marcada no solo não aconteceu 
este ano. O regulamento determinava que 
se saltava de balão e com um pára-quedas 
não fendado. Embarcava no balão uma 
equipa de cada vez, lançava-se uma 


98 


INTER ÉCOLES DE PARACHUTISME 


sonda e após ter esta aterrado, saltavam 
os elementos da equipa. No fim de contas 
era apenas avaliada a técnica de controle 
de calote, ou seja, ganhava a equipa que 
no conjunto dos cinco resultados 
aterrasse mais próximo da sonda. No final 
da única manga que se conseguiu realizar 
saiu vencedora a equipa da casa com um 
total de 39,35 metros. A equipa 
portuguesa ficou em 5º lugar com 140 
metros. 


PROVA DE SAM 

Não houve alteração ao regulamento 
vigorando o regulamento CISM mas 
medindo-se a precisão até aos 10 mts. A 
nossa equipa ficou em quinto lugar com 
um total de 9,14 metros. Esteve todavia 
em primeiro ao fim da primeira manga 
com apenas 32 centímetros, marca de 
bom nível para uma equipe em que 2 
elementos têm escassas dezenas de 
saltos. O 1SAR/Nogueira foi o melhor 
português (4º) com a marca de 7 centi- 
metros. A melhor equipa foi a alemã que 
totalizou 93 centimetros. É também de 
realçar a prestação do Ten/Marques que 
efectuou um total de 23 centímetros. 


PROVA DE NATAÇÃO 

A prova efectuou-se em piscina de 25 
metros tendo a equipa portuguesa ficado 
em2º lugar com o tempo total de 8'42" " 
segundos, apenas 4” * à frente da equipa 
belgae 7" da alemã. O 1SAR Nogueira 
foi o brilhante vencedor desta prova com 
otempode 1'23"". Porequipa, venceua 


França com um total de 8'08"". . 


PROVA DE TIRO 

O alvo era uma silhueta colocada a 
100 metros de distância. O tempo permi- 
tido para efectuar 10 disparos era 1 
minuto e havia que atirar nas posições 
deitada, de joelhos e de pé. Esta prova não 
foi ganha pela equipa portuguesa apenas 
porque a concentração dos nossos 
competidores não o permitiu. Perdeu-se 
o 1º lugar para a Bélgica por um impacto. 
O melhor português foi o Cap/Henriques 
com 27 impactos na silhueta. Destacou- 
se também o 2SAR/Martins que efectuou 
dois disparos certeiros no alvo do atirador 


E 


belga da linha do lado, o que foi 
especialmente agradecido pela equipa 
de Schaffen. 


PROVA DE ORIENTAÇÃO 

A modalidade acolhida pelo regula- 
mento era a “corrida ao posto”. Ou seja, o 
competidor recebia uma carta IOF esca- 
la 1/10000 com “n” postos, valendo cada 
posto “picado” em função da sua 
dificuldade e da distância ao ponto de 
partida. Cada atleta tinha 1 hora para 
efectuar a prova, sendo penalizado com 5 
pontos por cada minuto que chegasse 
após aquele prazo. A nossa equipa, pouco 
treinada nas técnicas da corrida ao posto, 
quedou-se pelo quarto lugar na prova, 
tendo a nossa melhor classificação sida 
obtida pelo Ten Marques (7º em 35) - 570 
pontos contra 650 do francês Baumann. 
No colectivo, após enorme disputa entre 
aBélgica e a França acabou por vencer a 
equipa da casa por 2 pontos. Sem batota. 

Venceu o combinado a Equipa Belga, 
em segundo lugar ficou a França e em 
terceiro ficou Portugal. Resultados justos 
e que corresponderam aos valores em 
confronto. 


AS REUNIÕES TÉCNICAS 


O Challenge é um forúm onde os 
Comandantes das Escolas e os Instrutores 
discutem problemas comuns, apreciam 
programas de instrução e equipamentos. 
Neste evento as reuniões técnicas 
atingiram um elevado grau de 
produtividade. Durante este período, os 
quadros da Escola Belga e as infra- 
estruturas da unidade hospedeira perma- 
necerem totalmente orientados para as 
diversas solicitações dos visitantes, tendo 
sido também convidados alguns 
fabricantes de equipamento aéreo, como 
sejam a GQ. PARACHUTES, AIRTEC e 
PARACHUTES DE FRANCE. A sua 


presença contribuiu para abrilhantar o 
certame. 

De entre a matéria tratada, toda com 
interesse para as Tropas Pára-quedistas, 
é de realçar o “CARGO CONTAINER 
SYSTEM (CCS)” sistema de reabasteci- 
mento aéreo ainda em fase de desenvol 
vimento concebido para ser utilizado em 
operações humanitárias, e os pára- 
quedas para infiltração a baixa altitude 
TAP 696 MI 29B e o GQ 360 Tactical 
Parachute System. 

Os Comandantes presentes acorda- 
ram que as Escolas de Pára-quedismo da 
Europa devem continuar a participar e a 
organizar o evento de forma que a discus- 
são dos temas aeroterrestres e a 
actualização/padronização de técnicas e 
equipamentos possa ter lugar no futuro. 

É também de referir que a Escola 
Austríaca enviará em breve, convite ofici- 
al para que Instrutores portugueses fre- 
quentem o seu Curso de Instrutores de 
Pára-quedismo. 


CONCLUSÕES 


A 19º Edição do “CHALLENGE INTER 
ÉCOLES DE PARACHUTISME" foi um 
evento bem organizado onde imperou a 
cooperação entre as escolas, o 
desportivismo, o debate de ideias e o rigor 
técnico. Os seminários atingiram um bom 
nível didáctico - especialmente no caso 
do abastecimento aéreo - e passaram 
para os participantes a ideia de que a 
Escola Belga é uma unidade pequena 
mas muito profissional, dotada de exce- 
lentes quadros e de suficientes recursos 
materiais. É de realçar o facto de que 
grande parte dos sargentos e praças 
considerados idosos para prestar serviço 
nas unidades operacionais (a partir dos 
35 anos no caso dos sargentos) ficarem 
cometidos à Escola onde, provavelmen- 
te, muitos terminarão a sua carreira militar. 

O convivio e o conhecimento mútuo 
entre pára-quedistas que no futuro pode- 
rão ter de operar lado a lado, cada vez se 
afigura não só importante mas também 
necessário num contexto em que se 
vislumbram forças armadas comuns. 
Dado o interesse que tem para as Tropas 
Aerotransportadas Portuguesas a 
participação da ETAT neste fórum, há que 
continuar a planear a regular participa- 
ção da Escola de Tropas Aerotrans- 
portadas no “CHALLENGE INTER 
ÉCOLES DE PARACHUTISME”. 

O próximo “Challenge Inter Écoles de: 
Parachutisme” decorrerá em PAU na 
primeira semana de Julho de 1999 e será 
organizado pela “École des Troupes 
Aeroportées”. No ano 2000 o Challenge 
terá lugar na Áustria e no ano 2001 no 
Reino Unido. 


INTEROPERABILIDADE AREA 
etc TRANSMISSÕES PO/IT (BAI) 


acontinuidade da Cooperação Portugal tá- 
N liae Intercâmbio (3º DIV-IT-IFD-ACE RAPID 
REACTION CORPS - ARRC) no âmbito de 
Transmissões com a Brigada Aerotransportada In- 
dependente, deslocaram-se a Portugal 25 militares 
Ilalianos do 1º REGGIMENTO DE TRASMISSIONI DE 


MILÃO, sendo 2 Oficiais, 12 Sargentos e 11 Cabos: 
Voluntários do Serviço Permanente, 

A sua chegada a Portugal deu-se no dia 27 de 
Abril pelas 14h30m no Aeródromo de Tancos, em 
Aeronave Italiana Hércules C-130. 

Cooperações como estas são salutares e 
enriquecedoras tanto em conhecimentos técnicos 
como na troca de experiências, não só em 
Portugal como no estrangeiro, com o fim da valo- 
rização colectiva e individual dos nossos militares 
edanossa instituição, 


Importação e Exportação, Lda 
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CORDAS E NÓS 


Se não tiver um cabo próprio ou uma corda pode ter necessidade de os fazer de materiais naturais. 
Há dois tipos de construção de cabos (cordas). A corda Hawser consiste em três cordas pequenas 
juntas e entrelaçadas (fig.1), enquanto o cabo usado normalmente pelos escaladores tem um nucleo 
central rodeado por uma trama tecida (fig.2). 


Fig.1 A corda Hawsor é mais forte que o cabo, especialmente se 
este já estiver danificado 


esmero po 


Fig.2 O cabo usado pelos escaladores e montanhistas tem 
como particularidade ser fácilmente manuseavel mas pode 
perder características se estiver molhado ou gelado. 


CORDA IMPROVISADA 


Para fazer uma corda improvisada de alguns caules de plantas estas têm que ser postas de molho até 
ficarem maleáveis, depois têm que ser pisadas com uma pedra para se separar a fibra da seiva da 
planta e deixar secar. Pode-se então entrelaçar as fibras e formar cordas da seguinte maneira: 


1- Para tecer as fibras primeiro atam-se trés fios a um 
ramo; passar o fio da direita por cima do do meio, 


2- Depois o da esquerda por cima do novo 
meio, mantendo sempre os fios esticados 


3- Passar de novo o da direita 
por cima do do meio. 


4 - Repetir estes passos até a trança atingir o 
tamanho desejado. No fim dar um nó de modo os 
fios não se desentrelaçarem. 


(SOBREVIVÊNCIA 


NÓS PRINCIPAIS 


Nó Prussico 

O nó prussico é um tipo de nó corrediço que confere segurança suficiente e pode ser fácilmente 
desfeito se assim o quisermos. As voltas do chamado nó prussico são uma maneira bastante segura 
de se prender você próprio a um cabo (corda) e pode ser usado para escalar, já que permite 
deslizar no sentido da escalada e em caso de queda impede-o de cair, já que não desliza no 


sentido inverso. 


1 - Faça um laço num cabo (na fig. de côr 
amarela) e dê a volta por cima do outro cabo 
(côr vermelha) Junte as extremidades do cabo 
amarelo por dentro do próprio cabo. 


2- A seguir faça passar o cabo amarelo 
novamente mais duas vezes pelo cabo vermelho 
de modo a fazer quatro voltas. 


3 - Puxe o cabo amarelo e junte os quatro nós 
que se formaram sob o cabo vermelho, tome 
cuidado para que nenhum se sobreponha. 


4 - Para ganhar fricção extra pode repetir os 
passos 2 e 3 ganha mais dois nós. 


Nó Direito 

O nó direito serve habitualmente para unir cabos e para conferir mais segurança em pontas 

que sobrem de outros nós já feitos (por exemplo o nó final da cadeira para o tradicional rappel 
americano). 


1-Para começarcruze a ponta direita 2 - Agarre na ponta esquerda e 3 - Puxe ambas as mãos para apertar o 
por cima e por baixo da esquerda passe-a por cima e por baixo da nó. Este nó pode ser fácilmente desfeito 
direita 


Lais de Guia 

O lago com que o lais de guia fica no fim serve para amarração. Isto permite-nos por exemplo 
descer pelo cabo com perfeita segurança enquanto o laço está preso a uma pedra grande ou a um 
tronco de uma árvore. 


1 - Forme um laço (do tamanho do objecto 2-Ao passar pelo meio do laço faça a ponta 3- Puxe a ponta e o resto do cabo para 
que vai abraçar ex:tronco, pedra )eentiea dar a volta por debaixo do cabo e voltar a apertar o nó. 
ponta que sobra pelo meio. entrar no laço. 
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Pelo CORONEL SG/PÁRAO. (R) LUÍS MARTINHO GRÃO 


BRITISH AIRBORNE FORCES 


1940 - 1990 
GOLDEN JUBILEE 


ão é a primeira vez que apre- 
sentamos no “Boina Verde”, 
obras sobre a História das tropas 
aerotransportadas britânicas. 
Este facto nada tem a ver com 
preferências ou simpatias pessoais, 
devendo-se, única e exclusivamente, à 
quantidade e qualidade dos livros e revistas 
a que temos tido acesso, muito 
particularmente os publicados durante as 
comemorações do seu jubiléu dourado. 
A publicação que hoje apresentamos, 
tem o formato A4 e, nas suas 56 páginas 
de excelente ilustração, estão repro- 
duzidas várias obras de arte sobre as 
tropas aerotransportadas britânicas. É o 
caso, por exemplo, da capa desta obra, 
que reproduz uma bela pintura de Terence 
Cuneo intitulada “The Paras are landing”. 
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Outra pintura que queremos referir, é a que 
ocupa as páginas centrais da revista, de 
autoria de John Sellars, sob o título 
“Hamminkeln”; este quadro tem a 
particularidade de apresentar em 
cercadura, os distintivos de todas as 
unidades aerotransportadas britânicas 
que integraram os seus efectivos entre 
1940 e 1990, e, ainda, de outras forças 


estrangeiras que com elas colaboraram 
durante a 2º. Guerra Mundial, como foi o 
caso, entre outros, da Brigada de Pára- 
quedistas Polaca, do 1º. Batalhão de 
Pára-quedistas Canadiano e das 82º. e 
101º Divisões Aerotransportadas dos 
EUA. 

Para os que tiveram interesse em 
conhecer a História das tropas aero- 
transportadas britânicas, recomen- 
damo-lhes esta obra, a qual, sem recorrer 
a textos demasiado longos e precisos, 
dá-nos uma imagem geral mas esclare- 
cedora, do que foram 50 anos de vida 
deste glorioso Corpo de Tropas, que ocupa 
um lugar cimeiro entre os seus pares. Os 
que apreciam curiosidades vão, igual- 
mente, encontrar nas suas páginas 
algumas bem saborosas. Sabia o nosso 
leitor, por exemplo, que o Regimento de 
Pára-quedistas britânico tem uma 
mascote desde o ano de 1950? Pois lendo 
a página 26 conhecerá a sua estória, que 
passamos a apresentar de forma 
resumida: em 1950, o tenente Ben Arkle 
ofereceu ao 1º. Batalhão de Pára- 
-quedistas um magnífico pónei preto que 
recebeu o nome “Pégasus |”. Nos anos 
seguintes, outros Batalhões adoptaram 
póneis para suas mascotes. Entretanto, 
o aparecimento de dificuldades de vária 
ordem, especialmente de cariz logístico, 
levaram a que, em Novembro de 1965, 
fosse decidido em Assembleia Regi- 
mental que passaria a existir apenas uma 
mascote para todo o Regimento. 

Em Fevereiro de 1977, “Pégassus |" 
legou o seu lugar a “Pégassus Il”, que o 
viria a ocupar até Junho de 1979. Depois, 
no mês de Maio de 1980, entra em funções 
“Pégassus Ill” a quem cabe a subida honra 
de, em parada, ser inspeccionado pelo 
próprio Príncipe Carlos, Coronel-em- 
Chefe do Regimento de Pára-quedistas. 
No ano seguinte "Pégassus III" é 
promovido a segundo-cabo e, em Março 
de 1983, sobe mais um lugar na escala 
hierárquica. Finalmente, a 1 de Janeiro 
de 1990, é promovido a sargento. 

Entretanto, em Julho de 1985, o 


Regimento recebe um novo pónei 
Shetland, castanho, com 3 anos de idade, 
oferecido pela senhora Mary Ripley, de 
Kent, chamado "Dodger”. “Pégassus Ill" 
viu assim aliviada a sua solidão, mas não 
o peso das suas funções; é que apesar dos 
esforços do seu tratador, “Dodger” 
mostrava-se insubmisso, recusando 
agressivamente qualquer treinamento 
que o habilitasse a desempenhar com 
sucesso, as funções de mascote 
regimental. 

Para concluir este nosso artigo, 
escolhemos a citação que encabeça a 
última página da revista, a qual demonstra 
bem que a gratidão não é palavra sem 
significado nas tropas aerotransportadas: 


“A página final desta “Revista do 
50.º Aniversário” é dedicada a todos 
aqueles que ajudaram a engrandecer 
as Forças Aerotransportadas: aos 
operários que nas linhas de produção 
construiam planadores, aos mecânicos 
dos aviões, aos dobradores de pára- 
quedas e, ainda, às viúvas e famílias 
de todos os homens que usaram a 
“Boina Vermelha”. 


unyE 


UNIÃO PORTUGUESA DE PÁRA-QUEDISTAS 
PÁRA-CLUBE NACIONAL “OS BOINAS VERDES” 


ealizou-se no dia 16 de Julho a Assembleia Geral 

do Pára-Clube Nacional “Os Boinas Verdes”. A 
importância dos assuntos a tratar; apresentação de uma 
proposta de revisão dos estatutos e do Regulamento 
interno da Associação, decisão sobre a forma de 
exploração do café/restaurante a criar nas instalações 
da Sede, deveriam ter contribuído para uma maior 
afluência de sócios. O facto de ser época de férias não 
terá motivado uma maior adesão a um evento de grande 
importância para a vida da nossa Associação. 


Foi com imenso agrado que a direcção do Pára- 
-Clube “Os Boinas Verdes” recebeu no dia 15 de Julho 
o Sr. Henrique Mota. Este “Boina Verde”, Ex- -Sargento 
Mil. Pára-Quedista encontra-se radicado na África do 
Sul, sendo membro do Comité da Associação, da Legião 
das Tropas Aero-transportadas deste País. 


A Sede como espaço de lazer, de debate de ideias, 
numa perspectiva da valorização cultural e histórica, 
quer de todos aqueles que um dia escolheram servir a 
pátria usando uma Boina Verde, quer do espaço físico 
em si, tem necessidade da colaboração de todos. Visite- 
nos e dê-nos ideias. Colabore no que considerar 
conveniente, a sua presença é fundamental. 


e -- NENRA VA Pelo: MAJISGIPQ. MIGUEL MACHADO 


A operação militar lançada pela OTAN na Bósnia-Herzegovina 
tem originado a publicação de numerosos textos, em revistas e di- 
versos livros nos vários países que enviaram tropas para aquela re- 
gião dos Balcãs. 

Chegou agora ao nosso conhecimento um livro, italiano, sobre 
a missão IFOR ao qual dedicamos este pequeno comentário. 

“Sarajevo, ITÁLIA, La missione dell'Esercito Italiano in Bósnia. 

Autor: Pino Agnetti 

Fotografias: Cláudio Colombo 

Elaborado com patrocínio do Estado-Maior do Exército e a 
coordenação do coronel Franco Baldi, chefe da Secção de 
Documentação e Actividades de Divulgação da V Repartição do. 
Estado-Maior do Exército. 

Instituto Geográfico Agostini, Novara, Itália, 1996. 24x29cm, 
304 páginas. 

“Sarajevo, ITÁLIA”, com uma dedicatória escrita pelo Presidente 
da República Italiana, Oscar Luigi Scalfaro, e prefácio do Chefe do 
Estado-Maior do Exército, General Bonifazio Incisa di Camerana, 
aborda a participação italiana na Implementation Force da OTAN, 
num trabalho profusamente ilustrado, em língua italiana e inglesa, 
abarcando o periodo compreendido entre Dezembro de 1995 e 
Novembro de 1996. 

Trata-se de uma obra “com vida”, onde o texto descritivo da 
realidade vivida pelo autor nas suas diversas deslocações à Bósnia 
naquele período e os contactos que estabeleceu com os militares 
e civis naquele TO, se entrecruza de um modo agradável com 
declarações de muitos intervenientes na operação. 

Não se tratando de um livro técnico sobre uma acção militar, 
longe disso, não deixa de incluir alguns dados que permitem ao. 
leitor interessado saber a organização das unidades italianas 
envolvidas, seus distintivos, comandante e principais equipamen- 
tos. 

Tendo Portugal participado na Operação “Joint Endeavour” 
com dois batalhões de infantaria aerotransportados, na brigada de 
comando italiano, o autor não só refere esse facto como os nomes 
dos comandantes de batalhão e várias fotografias de militares 
portugueses, aparecem ao longo do texto. Inclui ainda foto e 
referência ao Dr. Jorge Sampaio. 

A parte final do livro inclui uma série de entrevistas a altas 
entidades italianas e estrangeiras envolvidas no processo de paz 
para a Bósnia, o que naturalmente enriquece o manancial de in- 


formação já contido na obra, com diferentes e avalizadas visões da 
situação naquela martirizada região. 

Em anexo individualizado aparece ainda uma sentida home- 
nagem aos militares e civis italianos que encontraram a morte na 
ex-Jugoslávia, onde o autor achou por bem homenagear também 
os dois pára-quedistas portugueses falecidos em Sarajevo em 24 
de Janeiro de 1996. 

Uma palavra final para a excelente apresentação gráfica da 
obra e a elevada qualidade das fotografias de Cláudio Colombo, 
colaborador e amigo do autor que o acompanhou nas suas 
deslocações à Bósnia e que conseguiu um registo fotográfico da 
operação, digno de realce. 


CLÍNICA DENTÁRIA 


Marina M. Ferreira 
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PELO COR/SGIPARAO. 
LUÍS MARTINHO GRÃO 


Depois de Espanha, vamos hoje 
iajar” até França, para apresentarmos 
alguns distintivos das Tropas Aerotrans- 
portadas e outras Forças Especiais deste 
país. 

Para começar, quero dizer aos nossos 
amigos coleccionadores, que a França é, 
tanto quando sabemos, o país cujas tro- 
pas especiais possuem mais distintivos a 
elas, alusivos. São da ordem das muitas 
centenas e, práticamente todos os anos, 
surgem novas versões, num alarde de 
vitalidade que deixa bem 
vincada a posição 
cimeira que estas tropas 
ocupam nas Forças 
Armadas Francesas. 

Para quem quiser 
conhecer melhor as in- 
sígnias das tropas aero- 
transportadas francesas, 
recomendamos o livro 
“Le Troupes Aeropor- 
tées”, da autoria de 
Christian Malcros. Nas 
páginas desta obra en- 
contrará o leitor respos- 
tas para a grande maioria 
das suas dúvidas, no que 
concerne à identificação 
e história dos distintivos 
por elas usados desde a 
sua formação, passando 
pela 2.º Guerra Mundial, 
Indochina, Argélia, etc. 

E já que estamos a 
falar de formação, quero 
recordar que os dois 
primeiro pára-quedistas 
militares portugueses foram formados em 
França, no já longínquo ano de 1951. 
Assim, e muito antes de osten-tarem nos 
seus peitos o brevet da “Cruz de Cristo”, 
os capitães Armindo Videira e Monteiro 
Robalo receberam na Escola de Tropas 
Aerotransportadas, em Pau, as insígnias 
francesas de uma especialidade que só 
em 1956 conquistaria o seu espaço 
próprio no nosso pais, e cuja primeira 
Unidade - o Batalhão de Caçadores 
Pára-quedistas - ficaria por largo tempo 
sob o comando destas duas legendárias 
figuras das nossas tropas pára-quedistas. 

O distintivo mais significativo das 
forças aerotransportadas francesas é, 
sem qualquer dúvida, o “Brevet Militar de 
Pára-quedista” (fig. 1,2,3,4 e 5). Este 


quis, 


, 


brevet foi criado em 1 de Junho de 1946 e 
é atribuído a todos os militares que 
terminem com êxito o respectivo curso de 
pára-quedismo. A sua homologação oficial 
remonta a Maio de 1955, sob o número G 
1185, e está assim descrito: 

- Pára-quedas com oito cordões 
suspendendo uma estrela e ladeado por 
duas asas abertas, tudo de prata; sotoposto 
às asas, duas pernadas de ouro - a da direita 
de loureiro e a da esquerda de carvalho. 

- Simbologia : “As asas transportam- 


-te, a estrela guia-te, o pára-quedas 
ampara-te e os louros esperam-te. 
As folhas de carvalho representam a 
força caracteristica dos pára-quedistas”. 
Na fotografia que incluímos nesta 
Página, os nossos leitores podem apreciar, 
para além do brevet militar de pára- 
-Quedista que já referimos, os seguintes 
distintivos: 
Fig. 06 -Brevet pré-militar de pára- 
-quedista (3 versões) 
Fig. 07 - Brevet de pára-quedista da Força 
Aérea 
Fig. 08 -Brevet de Instrutor de pára- 
-quedismo 
Fig. 09 -Brevet de Iniciação ao pára- 
-quedismo Militar 
Fig. 10 -Brevet de Saltador Operacional 


LECIONADOR 


Fig. 11 - Brevet do “Commando Pon- 
chardier” (oficioso) 

Fig. 12 - Brevet das “Forças Francesas 
Livres” (oficioso) 

Fig. 13 - Distintivo da 1.º Companhia de 
Infantaria do Ar (oficioso) 

Fig. 14 - Brevet do Corpo de Escutas 
(oficioso) 

Fig. 15 - Crachat da 11.º Div. Párag. / 44. 
Div. Militar 

Fig. 16 - Crachat dos Comandos do Ar 

Fig. 17 -Crachat do 3.º RCP 

Fig. 18 - Crachat do 7.º Regi- 
mento de Páraq. Co- 
loniais 

Fig. 19 - Distintivo do EM/ 
Agrupamento Aero- 
transportado 

Fig. 20 - Distintivo do Centro 
de Instrução de Na- 
dadores de Com- 
bate 

Fig. 21 - Distintivo do 13.º 
Regimento de Dra- 
gões Páraqg. 

Fig. 22 - Distintivo do Es- 
quadrão de Protec- 
ção e de Interven- 
ção 1/301 do 
SGFCA - EPI 1/301 

Fig. 23 - Distintivo do grupo 
de Comandos Pára- 
quedistas do Ar 541 

Fig. 24 - Distintivo Come- 
morativo da Missão 
no Chadey/83, do 8.º 
RPIMa. 

Fig. 25/80- Distintivo da ETAP 

Fig. 26 - Emblema de boina 
das Tropas Aerotransportadas 
Metropolitanas 

Fig. 27 - Emblema de boina dos Coman- 
dos do Ar. 

Fig. 28 - Distintivo do 25.º Divisão Pára- 
-quedista 

Fig. 29 - Distintivo do 2.º Batalhão Estran- 
geiro de Pára-quedistas da Le- 
gião Estrangeira. 

É claro que fotografia mostra apenas um 
número muitissimo reduzido de insignias das 
Tropas Aerotransportadas e outras Forças 
Especiais Francesas. Mas, para quem 
aprecia estas coisas, o “aperitivo” que 
servimos poderá funcionar como um reforço 
do seu interesse pelos distintivos de um pais 
onde a história do pára-quedismo registou 
alguns dos seus momentos mais altos. 


NOTICIA 


A) 


Dia 20 de Junho de 1998, dia 
primaveril no Aquartelamento de 
Viktovici, posicionado na localidade que 
lhe deu o nome, a escassos 2 Km da Vila 
Muçulmana de Gorazde, conhecida 
pela famosa “bolsa”. As montanhas 
circundantes apresentam um aspecto 
verdejante de rara beleza, contrastando 
comas marcas de uma guerra fratícida, 
visíveis em cada esquina. O rio Drina, 
embora menos verde que outrora, corre 
apressadamente vencendo despojos 
de guerra, limpando vestígios resul- 
tantes da ira incontrolada do Homem. 


Foi neste Aquartelamento que o 
1.º Batalhão de Infantaria Aerotrans- 
portada recebeu aquele que foi o 
Comandante dos Pára-quedistas na 
transição da Força Aérea para o Exér- 
cito no ano de 1994, Sr. Brigadeiro Fer- 
reira Pinto. Aquele que como Coman- 
dante, preparou os primeiros militares 


portugueses falecidos no território da 
Bósnia-Herzegovina e que hoje 
desem-penha funções de Vice- 
Comandante da 3.º Divisão Italiana / 
ARRC, à qual pertence a Brigada 


“Friuli” onde está inserido o 1.º BIAT/ 
SFOR. O cenário estava montado para 
uma singela homenagem, relembrar 
aqueles “EM QUEM PODER NÃO 
TEVE A MORTE”. 


Ena a 


asi Ea 


O Aquartelamento embelezou-se 
eos militares perfilaram em cerimónia 
para que fosse descerrada uma lápi- 
de de homenagem aos 1CAB/Páraq. 
ALCINO MOUTA e 1CAB/Párag. 
MANUEL RUI TAVARES falecidos em 
24-01-96 e SOLD/Páraqg. RICARDO 
SOUTO e SOLD/Páraq. FRANCISCO 
BARRADAS, falecidos em 06-10-96, 
ao serviço das Forças Armadas, 
cumprindo Portugal. 

O Exmo. Brigadeiro presidiu ao acto 
e, como não podia deixar de ser, 
proferiu algumas palavras alusivas à 
sua visita e à cerimónia que chegaram 
a emocionar os militares presentes, 
nomeadamente quando referiu; 


“Quando alguém morre num Teatro 
de Operações, o responsável é sempre 
o seu Comandante, que não os soube 
instruir convenientemente. Eu fui o 
Coman-dante responsável pela 
preparação dos militares falecidos!” 
Sentiu-se nesta altura um suspiro dos 
presentes. 

Seguiu-se outro momento de 
enorme significado, a inauguração de 
um monumento invocando a presen- 
gadas Tropas Portuguesas no território 
da Bósnia-Herzegovina e que de 
alguma forma pretende, não pelo valor 
material mas pelo que simboliza, a 
exemplo dos nossos antepassados que 
deram novos mundos ao Mundo, 
testemunhar a sua presença neste 


Teatro de Operações, deixando a marca 
de todos aqueles que com o seu esforço, 
abnegação e espírito de sacrífício, 
contribuiram para valorizar a Gesta 
Lusa. 

Findas as cerimónias seguiram-se 
momentos de sã camaradagem e 
“descompressão”, com um jantar na 
messe do Aquartelamento, superior- 
mente abrilhantado pelo conjunto 
musical do 1.º BIAT, até à hora do 
silêncio. 

O 1.º Batalhão de Infantaria 
Aerotransportado, agradeceu a 
presença do Ex,” Brigadeiro e augurou- 
-lhe as maiores venturas profissionais e 
pessoais. 


Em 14 de Maio visitou o Comando das Tropas 
Aerotransportadas, o General Comandante 
Operacional das Forças Terrestres, General Garcia 
Leandro. 

Após lhe serem prestadas as respectivas honras 
militares, o General COFT recebeu os cumprimentos 
de um grupo de oficiais do CTAT/BAI, tendo de seguida 
assistido a um “briefing” onde se inteirou da situação 
da Brigada 

Esta visita serviu de apresentação, já que está no 
âmbito da assunção de funções como General COFT. 


Realizou-se em 08 de Maio a cerimónia de despedida de uma Companhia de Transmissões Italiana, que permaneceu entre nós 
de 27 ABR a 08 MAI, Esta visita destinou-se essencialmente a uma troca de conhecimentos no que diz respeito aos meios utilizados 
pela Companhia de Transmissões 

A cerimónia de despedida foi presidida pelo Cor/PQ. Barroca Monteiro que aproveitou a ocasião para ofertar algumas lembranças 
alusivas à estadia dos camaradas italianos no CTAT/BAI 


Em 10 de Julho visitou o CTAT/BAI uma delegação da Academia da Força 
Aérea composta por alunos dos 1º e 2º anos. 

À sua chegada e, após os cumprimentos de boas vindas, os cadetes da AFA 
tiveram oportunidade de assistir a um “briefing” sobre a organização e missões 
atribuídas à BAI. De seguida puderam observar um lançamento de Precursores- 
- HALO e da Equipa de demonstração do CTAT/Exército - Falcões Negros. Uma 
visita ao Abastecimento Aéreo e um almoço, onde se aproveitou para trocar 
lembranças, marcando o fim da visita. 


Visitou, em 08 de Junho, o CTAT/BAI o Curso de Promoção a 
Oficial Superior, 

A delegação que foi recebida pelo Cor/PQ. Almeida Martins 
assistiu a um “briefing” sobre a componente estrutural e operacional 
da Brigada após o que puderam observar um tançamento Precursor 
- HALO e salto Precursor - SAA antes de visitarem uma exposição 
estática. 

O lançamento da Equipa de Demonstração do CTAT/Exército - 
-Falcões Negros antecedeu o almoço, após o qual a comitiva visitou 
a ETAT. 


Em 14 de Maio efectuou uma visita de setudo ao CTAT/BAI o Curso de Defesa Nacional 98. 
Após a apresentação de cumprimentos ao Brig. Cmdt., os ilustres visitantes assistiram a um “briefing” sobre a organização, missão, 
armamento e equipamento das Tropas Aerotransportadas. 
O CDN 88 teve a oportunidade de visitar uma exposição estática, tendo a visita terminado com um almoço onde foi feita a oferta de uma 
lembrança simbólica alusiva à visita 
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Realizou-se no dia 05 de Junho, na Biblioteca do CTAT, a cerimónia de 
imposição de divisas ao novo Smor Pára-quedista, Maximino Dionísio Marques. 
Presidiu à cerimónia o 2º Cmdt. do CTAT, Cor/PQ. Almeida Martins 


N.R. - Boina Verde deseja ao novo Smor/Pq. os maiores êxitos pessoais 
e profissionais. 


Realizou-se em 15/05/98, o Juramento de Bandeira, 
dos recrutas da incorporação para a Preparação Militar 
Geral Nº 2/98 (PMG 02/98). Presidiu à Cerimónia S. Ex. 
o Brigadeiro Comandante das Tropas Aerotrans- 
portadas, Manuel Bação da Costa Lemos. 

O momento do Juramento e o Beijo à Bandeira foram 
os pontos mais altos da Cerimónia. 


Visitou a ETAT em 14/04/98 um grupo de Oficiais que 
frequenta o CPC de CAV, tomando contacto com a 
realidade das actividades desta Unidade. 


No Auditório “Cor. Alcínio Ribeiro” / ETAT, em 17 ABR 98, realizou-se a segunda Conferência, integrada num ciclo e no âmbito da 
Formação Permanente dos Quadros, subordinada ao tema “As Novas Tecnologias e a Defesa - Os Guardiões do Tempo”, sendo conferencista 
convidado o Professor Doutor - Fermando Carvalho Rodrigues. 

Após ter ouvido atentamente o ilustre conferencista, o 2º Cmdt. da ETAT acompanhou-o numa visita guiada pela Escola. 

Estiveram presentes nesta Conferência todos os Graduados da ETAT, para além de Convidados exteriores à Unidade. 


Em 01 de Abril, um grupo de Oficiais da PSP, 
acompanhados pelo Sr. TCOR/nt /Páraq. Branco, da Escola 
de Polícia de Torres Novas, visitou a ETAT. Na ocasião o Sr. 
TCOR/nl/Párag. Chaves Gonçalves, 2º Cmdt. da ETAT, 
afirmou-lhes que a Escola de Tropas Aerotransportadas 
se sentia honrada com a sua visita, indicando-lhes que a 
Unidade se encontrava à disposição para futuras visitas. 


Com o deflagrar da subversão na África Portuguesa de então, isto em 1961, 
formou-se o BCP Nº 21 em Angola, o BCP Nº 31 em Lourenço Marques - 
-Moçambique, sendo este no mesmo ano transferido para a Beira. Em 1966 
forma-se o BCP Nº 12 na Guiné - Bissau e o BCP 32 em Nacala/Moçambique. 
A partir daquele ano e até 1974, foram ministrados nove cursos de pára- 
-quedismo e formaram-se 47 (quarenta e sete) enfermeiras pára-quedistas. 

Neste momento apenas existem duas no serviço activo, com o posto de 
Capitão e num quadro em vias de extinção. E para que não se esqueçam umas 
das outras e também da Casa-Mãe, reuniram-se em 09/05/98 na ETAT para um 
almoço convivio. 


No passado dia 03 de Abril de 1998, 
realizou-se a Cerimónia de Encer- 
ramento do Curso de Operações 
Aeroterestres. O Exmº. Cmdt da ETAT, 
CORYINFIPO. Oliveira de Figueiredo 
proferiu algumas palavras alusivas à 
cerimónia e disse a dado momento: 
=... O CTAT, principalmente a ETAT, 
fica mais enriquecido com este novo 
grupo de Sargentos que terminou o 
presente Curso...” 


Instruendos: 


ISARIPQ Carlos Alberto Baptista Antunes CENG/BAI 
2SARPQ Jorge Manuel Santos Paiva CENG/BAI 

Instrutores: 
2SARPQ Victor Manuel N. Costa CENG/BAI 
2SARPQ Paula Cristina S. V. Almeida CTRMS/BAI TEN) luna vidlra TAN 
2SAR/PQ Alexandra Maria Damião S. Rosa CTRMS/BAI ISARPO Coreia  ETAT 
2SARPQ Rui Manuel Marçal Mendes CENG/BAI 1SARPQ Ramalho ETAT 


Élio Costa Neto 


CENG/BAI 


2SARPQ 


José Teles ETAT 


A Noite de “Judo e Boxe” não significa só competição inter-pelotões de uma PMG, como serve para aumentar a destreza e criar união 
entre todo o pessoal da mesma recruta. 
Assim. foi o que aconteceu na noite do dia 14 MAI 98, com a PMG 02/98. 


Numa cerimónia realizada em 29 MAI 98 no Salão 
Nobre, presidida pelo TCOR /Inf/ PQ. Chaves Gonçalves, 
2º Cmdt da ETAT, passaram à Disponibilidade alguns 
militares. 


“Boina Verde” deseja a todos as maiores felicidades 
na vida futura. 


O Comandante do Comando Operacional das 
Forças Terrestres, General Garcia Leandro, 
efectuou em O9JUL98 uma visita de trabalho a 
esta Área Militar a fim de se inteirar pessoalmente 
das condições de operacionalidade das unidades 
da Brigada Aerotransportada Independente 
aquarteladas em S. Jacinto. 


Do programa de recepção constaram diversos eventos dos quais se ressaltam os seguintes: 


Briefing, visita às instalações e exposição estática. 


Realizou-se no periodo de 26 a 27 de Junho de 1998 
um passeio de alguns elementos do Pessoal Civil da AMSJ. 

Entre os pontos a visitar figurava a mais recente Unidade 
do CTAT - o efectuar as “honras da casa” aos civis que num 
passado recente foram “seus”, o que muito agradou a quem 
tão bem o conhece. 

De todos os “seus” civis o seu “Muito Obrigado”. 


Decorreu de 25 a 27 de Março de 1998 o Campeonato 
de Voleibol do Comando de Tropas Aerotransportadas 
que contou com a presença de equipas de todas as suas 
Unidades terrritóriais. 

A equipa vencedora foi a do CTAT (na foto) 


Realizou-se em 29 de janeiro de 1998 um Jantar 
de homenagem a três militares desta Área Militar. 

Os militares homenageados foram os seguintes: 

SMor. Vitor PIRES, SAJ. Carlos CORGA e 1Sar 
Jorge OLIVEIRA. 

Os motivos do jantar repartiram-se pela pas- 
sagem à situação de reserva - Smor. Pires e às 
situações de reserva Extraordinária - SAJ/Corga e 
1Sar/Oliveira. 

Presidiu a esta cerimónia o Comandante da 
| Unidade que realçou os laços de camaradagem que, apesar da distância, nunca se quebrarão. 

Estes militares serão sempre lembrados com um enorme apreço e carinho. 


Realizou-se, em 05 de Maio, o almoço de 
despedida ao 2.º Comandante da AMSJ, Tcor/Páraq. 
Anselmo Nunes Roque, que deixou esta Unidade 
para assumir novas funções no Instituto Militar dos 
Pupilos do Exército e aos Sargento-Ajudante Luis 
Brandão e 1.º Sargento Eduardo Sampaio, por terem 
transitado para a situação de reforma extraordinária. 
Estiveram presentes Oficiais, Sargentos, Praças e 
Civis da AMSJ, que tiveram, assim, oportunidade, de se despedir do Tcor/Roque e dos Sargentos Brandão e Sampaio e desejar- 
-lhe as maiores felicidades. 


| Efectuou-se em 03 de Julho de 1998, no Clube 
de Praças da AMSJ, a Disponibilidade de sete Praças. 

A presidir a esta cerimónia esteve o 2.º 
Comandante da Unidade - TCor. Américo Taliscas - 
que desejou as maiores felicidades a estes militares 
que dedicaram o seu melhor esforço à melhoria das 
condições de trabalho dos serviços da CCS/AMSJ. 


po asi 
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NOTÍCIAS 


RI 15 - Regimento de Infantaria 15 


Realizou-se no período de 01 a 05 de Junho, no Ri 15, o Campeonato de Tiro 
Desportivo - Fase Exército, que contou com as seguintes equipas: 
- Comando das Tropas Aerotransportadas/Brigada Aerotransportada Independente 
- Campo Militar de Santa Margarida/Brigada Mecanizada Independente 
- Região Militar do Sul 
Região Militar do Norte 
Governo Militar de Lisboa 
Zona Militar da Madeira 
- Zona Militar dos Açores 
No total participaram 79 atiradores onde se destacaram as seguintes classificações: 


CLASSIFICAÇÃO INDIVIDUAL 
PISTOLA 


MASCULINO FEMININO 
] VELOCIDADE MILITAR |P 
TAP SANTOS (GM CAP ALVES (MM) TE CABO VIEIRA (GUI) 
CAP ALVES (ZM) CAP SANTOS (GM) 2º SAR DUARTE (CTAT) 
[E TA 


SAS GOMES (RMS) SAI GOMES (RMS) 
SAS BARATA (RMS J GONÇALVES (RMS) [1 SAR COELHO (GM) 
SAS GONÇALVES TEIXEIRA (RMS) [1 CABO SANTOS (BMI) 


CLASSIFICAÇÃO POR EQUIPAS 
PISTOLA 


FEMININO 
UI 


VELOCIDADE MILITAR 
RMS 
GML 
CTAT 


Dinis ssserarndy 
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